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Abstract
This dissertation explains the process of elaboration of a project that, starting from the idea 
of rehabilitating an old Externato (a type of Basic School), extended the field to include 
relevant points for the urban regeneration of that place. 
Although it has not developed in a linear way, has undergone several advances and 
retreats and has alternated several times in scale, the following work is organized 
gradually in three chapters, for easier understanding, starting from the general territory, 
passing through the surrounding area and ending at the intervention area. 
In this sense, the first chapter deals with the Sobrado framework in the county and in the 
region, its origin/historical evolution and the urban morphology it currently presents.
Secondly, a diagnosis is made of the urban problems that affect the area of intervention: 
by reporting one of the visits to the place and describing its atmosphere based on the 
sensations that it transmitted and, later, by analyzing it in a rational and pragmatic way 
through the confrontation of the symptoms it presents with the technical knowledge 
previously acquired. 
At last, the proposal for the previously defined area is presented. A project is suggested 
which involves intervention at four strategic points, not only with the intention of 
regenerating them, but also with the expectation of producing a positive impact on the 
neighboring areas, thus shaping the wider territory. 
As an epilogue of the dissertation, some drawings appear to elucidate the reader of 
the former Externato and of the project itself, with the purpose of making it more 
comprehensible. 
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Resumo
A presente dissertação explicita o processo de elaboração de um projeto que, partindo da 
ideia de reabilitar um antigo Externato, alargou o campo para abranger pontos próximos 
relevantes para a regeneração urbana daquele lugar. 
Pese embora não se ter desenvolvido de um modo linear, de ter sofrido constantes avanços 
e recuos e de, por diversas vezes, ter alternado de escala, o trabalho a seguir apresentado 
organiza-se de forma gradual em três capítulos, para mais fácil compreensão, partindo do 
território geral, passando pela envolvente próxima e terminando na área de intervenção. 
Nesse sentido, no primeiro capítulo abordam-se os temas do enquadramento de Sobrado 
no concelho e na região, a sua origem/evolução e a morfologia urbana que apresenta. 
Num segundo momento, é efetuado o diagnóstico dos problemas urbanos que afetam a 
área de intervenção: descreve-se a sua atmosfera, com base nas sensações que transmitiu 
durante as visitas, e analisa-se racional e pragmaticamente o lugar a partir da observação 
direta dos sintomas que apresenta e em confronto com o conhecimento adquirido. 
Por último, apresenta-se a proposta para a área anteriormente delimitada. Uma sugestão 
de projeto, que passa pela intervenção em quatro pontos estratégicos, não só com o 
intuito de os regenerar, mas também com a expectativa de provocar um impacto positivo 
nas áreas vizinhas, moldando dessa forma o território mais amplo. 
Como culminar da dissertação, surgem algumas peças desenhadas, relativas ao antigo 
Externato, e imagens gerais do projeto que facilitam a compreensão do leitor. 
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Introdução
1) Objeto 
Diagnóstico e proposta – projeto urbano em Sobrado de Paiva é o reflexo de um processo 
projetual desenvolvido em contexto académico com a cooperação da Câmara Municipal 
de Castelo de Paiva. Resulta de um postura crítica face ao problema lançado pelo sr. 
vereador José Manuel Carvalho que pretendia reabilitar física e funcionalmente o 
conjunto edificado do antigo Externato Alfredo Vieira Guedes, situado na vila de Sobrado.
A partir da observação do terreno e das circunstâncias que o envolvem, decidiu-se estender 
os limites da intervenção e desenvolver um projeto urbano mais abrangente, que o 
integrasse numa lógica de complementaridade com o tecido existente. Nesse sentido, 
desenvolve-se a proposta de uma Rede Urbana muito precisa que, através da intervenção 
em quatro pontos estratégicos, pretende ter repercussões nas áreas envolventes. 
•
2) Objetivo
Tendo em conta que esta dissertação corresponde à última etapa do curso, pretende-se 
utilizá-la como meio de aproximação à prática profissional. Nesse sentido, coloca-se em 
prática o método projetual aprendido na faculdade, aplicando-o a um contexto real, com 
um cliente real e um pedido concreto. 
No sentido de dar seguimento ao trabalho, não são considerados alguns constrangimentos 
que envolvem a profissão, como as questões legais, burocráticas e financeiras, no entanto 
exploram-se outras condicionantes que complexificam o exercício e o adaptam à realidade 
do lugar. 
Também para que exista maior rigor na investigação e adequação às especificidades 
daquela população e território, o trabalho desenvolve-se de um modo interativo. Parte 
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para o terreno, tira as suas ilações e apresenta uma solução que é deixada em aberto, 
reconhecendo que existe uma margem de debate com os intervenientes do local que 
deve ser atendida antes de se ponderar a eventual execução do projeto.    
•
3) Método 
No que respeita ao processo metodológico, procedeu-se inicialmente a um conjunto de 
visitas ao terreno e conversas informais, com antigos alunos do Externato Alfredo Vieira 
Guedes, que permitiram conhecer aprofundadamente a origem do complexo, a sua 
história e configuração espacial. 
Num segundo momento, depois de já se ter decidido alargar o campo de intervenção, 
procurou-se recolher informação – bases cartográficas, imagens e bibliografia – relativa à 
região, ao concelho de Castelo de Paiva e à vila de Sobrado com o intuito de interpretar 
o território e a comunidade onde se iria intervir. Paralelamente, desenvolveu-se a leitura 
de diferentes fontes bibliográficas, de autores de referência no campo do Urbanismo, que 
ajudaram a fundamentar a análise da área de intervenção. 
Por último, estudaram-se diversas obras de arquitetura, através de monografias e sítios 
da internet, que serviram de referência à formulação da proposta apresentada. Proposta 
essa, que representa também a aplicação sintetizada dos conhecimentos adquiridos nas 
fases anteriores do trabalho.
•
4) Palavras-chave
Castelo de Paiva; Comunidade; Espaço Público; Território;
Análise; Projeto Urbano; Rede; Regeneração.   
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Enquadramento
Sobrado é uma vila do Norte de Portugal, sub-região do Tâmega, que embora se encontre 
mais próxima da cidade do Porto pertence ao distrito de Aveiro. Faz parte do município 
de Castelo de Paiva e localiza-se na sua parte central, em confronto com a freguesia de S. 
Martinho de Sardoura a Norte e Poente, com Fornos e Bairros a Nascente, e com Real a 
Sul. Desde a recente reorganização administrativa do território, passou a fazer parte da 
União de Freguesias de Sobrado e Bairros no entanto, isoladamente, tem uma população 
estimada de 2784 habitantes, 1 distribuída por 5,45 km2, que a tornam o principal núcleo 
urbano de um município dominado pelo verde da paisagem.
A paisagem paivense caracteriza-se, fundamentalmente, pela predominância dos 
elementos naturais sobre os construídos. A vegetação cresce de forma abundante, graças 
ao clima fresco e ao solo fértil da região, contribuindo para a formação de extensas 
zonas florestais que cobrem, aproximadamente, dois terços da área municipal. Por sua 
vez, as manchas edificadas têm uma presença mais escassa no território e distribuem-
se, sobre ele, de um modo desequilibrado. Se no setor Sul do concelho, a topografia 
acentuada favorece o desenvolvimento de povoados isolados de pequena dimensão, a 
Norte surgem, frequentemente, áreas de urbanização extensiva (feita em conexão com 
os principais eixos viários) e alguns aglomerados urbanos, dos quais se destaca a vila de 
Sobrado, sede do município. 
Por se tratar do principal núcleo urbano de um território que é, de um modo geral, pouco 
denso e economicamente frágil, Sobrado assume extrema importância na estruturação 
urbanística e socioeconómica de Castelo de Paiva. Desde logo, a sua implantação, no 
miolo do concelho e na interseção dos principais eixos viários que o atravessam, confere- 
1. 
IPE; Censos 2011 Resultados 
Definitivos - Região Norte, pg.112
 16
Diagnóstico e proposta - projeto urbano em Sobrado de Paiva 
GSEducationalVersion
img. 002 
Mapa da freguesia.
1. Estrada Nacional 222  2. Estrada Nacional 224 3. Estrada Nacional 225 
4. Estrada Municipal 501 5. Estrada Municipal 502
1. 
2. 
1. 
2. 
5. 
4. 
3. 
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lhe o papel de grande centralidade para onde parecem convergir as freguesias vizinhas. 
Por outro lado, beneficia de um conjunto variado de funções públicas, que advêm da sua 
condição de “capital” – tribunal, hospital, biblioteca, etc. –, e outras de iniciativa privada, 
com destaque para as indústrias transformadoras do pólo empresarial de Felgueiras, que 
criam emprego e geram efeitos de polarização.  
Não é assim de estranhar que, ao longo das últimas décadas, a população residente 
em Sobrado tenha aumentado significativamente, resultado de dinâmicas migratórias 
intramunicipais que tenderam a esvaziar as freguesias mais recônditas do concelho 
em prol das mais atrativas. Para esse efeito contribuíram também, de forma decisiva, o 
progressivo abandono da agricultura nos meios rurais e, sobretudo, o encerramento da 
exploração mineira no Couto do Pejão, no ano de 1994, que foi durante várias décadas o 
principal empregador do concelho. 
Em todo o caso, esta pujança ao nível local parece não extravasar os limites físicos de 
Castelo de Paiva, fruto de uma rede viária deficitária, com fracos acessos às autoestradas da 
região, que gera atrito relacional com o exterior. A proximidade geográfica dos concelhos 
limítrofes do Marco de Canaveses, Penafiel, Cinfães, Arouca e Gondomar, por exemplo, 
não constitui uma grande mais valia para o desenvolvimento municipal, em geral, e para 
a freguesia de Sobrado, em particular. 
Essa carência de ligações torna-se ainda mais prejudicial no contexto geral do mundo 
capitalista em que nos inserimos, no qual a competitividade global entre cidades é 
enorme. A ânsia de atrair novos investimentos privados estimula medidas políticas que 
pretendem criar o máximo de condições favoráveis à sua fixação e, dentro dessa lógica, a 
oferta de infraestruturas de mobilidade constitui um fator decisivo para que isso aconteça, 
 18
Diagnóstico e proposta - projeto urbano em Sobrado de Paiva 
img. 003 
Vista aérea do aglomerado central 
de Sobrado com o parque de 
pernoita de autocaravanas (ao 
centro).
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já que a maioria dos negócios dependem da rápida conexão às principais vias de 
comunicação e a distância-tempo a percorrer é uma premissa fundamental para qualquer 
empresário que se queira estabelecer numa determinada região. 
Por essa razão e para combater esse facto, a autarquia de Castelo de Paiva tem como 
prioridade a construção/conclusão da variante de acesso à EN222 2 que pretende facilitar 
a ligação ao nó mais próximo da A32 (Canedo – St. M. Feira), com o intuito de estabelecer 
conexões, com locais geograficamente mais afastados, que se possam tornar elos 
fundamentais ao desenvolvimento económico e urbano do concelho.  
“A combinação dos efeitos de proximidade física e relacional nos processos de 
urbanização muda radicalmente as vivências e a representação do espaço/tempo. 
Um acesso a um nó de auto-estradas funciona como um verdadeiro buraco negro – 
acelera-se o tempo, comprime-se o espaço e intensificam-se as forças gravitacionais 
de atractividade –, permitindo diversas espacialidades e temporalidades cuja 
representação necessitaria de múltiplas escalas e modos de representação.“ 3
2. 
www.cm-caste lo -paiva .pt /pt /
n o t i c i a s / i n f o r m a c a o - o f i c i a l /
governo-garante-conclusao-da-
variante-a-en222
3. 
PORTAS, Nuno; Políticas urbanas 
II, pg.33
GSEducationalVersion
img. 004 
Planta do aglomerado central de 
Sobrado, na escala 1:5000, com 
a identificação das intervenções 
mais marcantes para a evolução 
histórica da malha (a verde).
Legenda:
1. Complexo da Frutuária   2. Quinta da Boavista   3. Quartel dos Bombeiros   4. Palácio da Justiça   5. Largo do Palácio da Justiça   6. Parque urbano Quinta do Pinheiro
7. Igreja Paroquial   8. Largo do Conde   9. Posto de Turismo   10. Paços do Concelho   11. Auditório municipal   12. Biblioteca municipal
13. Parque de pernoita de autocaravanas   14. Mercado municipal   15. Hospital da Misericórdia   16. Centro de saúde   17. Externato Alfredo Vieira Guedes   
18. Campo municipal da Boavista   19. Piscina municipal   20. Pavilhão desportivo   21. Escola básica e secundária   22. Cemitério 
(07) 
(10) 
(08) (09) 
(04) 
(01) 
(13) 
(11) 
(12) 
(06) 
(22) 
(03) 
(05) 
(14) 
(02) 
GSEducationalVersion
(21) 
(19) 
(20) 
(17) 
(18) 
(16) 
(15) 
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img. 005
Marmoiral de Sobrado. 
Monumento funerário românico, 
datado da segunda metade do séc. 
XII, que se julga ter servido para 
o enterramento de uma figura 
nobre não identificada, durante o 
cortejo de transladação do corpo 
de D. Mafalda para o convento de 
Arouca. Situa-se, atualmente, junto 
à entrada da Quinta da Boavista.    
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4. 
Inquirições Gerais de D. Dinis 
de 1288 
Evolução
A malha urbana de Sobrado, tal como hoje a conhecemos, é resultado de um longo 
processo evolutivo que terá tido origem num pequeníssimo aglomerado, implantado nas 
proximidades do local onde hoje se encontra o largo do Conde de Castelo de Paiva. 
Não se sabe, ao certo, a data da sua formação, no entanto o primeiro registo que se conhece 
remonta ao ano de 1066, altura em que Garcia Moniz redige uma escritura passando as 
propriedades que herdara, nas vilas de Gondim e Sobrado, para as mãos do rei Garcia II, 
da Galiza. 
Ainda que não existam outros documentos que sustentem uma descrição precisa da 
configuração urbana desse tempo, presume-se que nesta fase a vila não é mais que o 
conjunto das habitações dispersas pelo terreno, sem qualquer definição do espaço 
público, uma vez que só no final do séc. XIII, no período compreendido entre as 
inquirições Afonsinas (1258) e as de D. Dinis (1288), é que surge uma pequena ruela, 
ladeada de edifícios, que dá lugar à primeira povoação do concelho, se excluirmos os 
castros pré-históricos da região. Essa alteração, de tal forma surpreendente, impressiona 
mesmo os inquiridores do rei, “Este logar soía seer casaaes e fezerom hy burgo”, 4 que 
se vê obrigado a redistribuir os poderes judiciais em função da confusão instalada pelo 
aumento da população residente. Os assuntos relacionados com a honra passam a ser 
controlados pelo dono, enquanto que os habitantes do burgo são julgados em Castelo de 
Paiva (Fornos). 
Encetado o processo de crescimento demográfico, no século seguinte, Sobrado sofre um 
forte revés, à semelhança do que sucede no resto do reino. Enfrentando os efeitos da 
peste negra e da guerra, que matam entre um terço e metade da população portuguesa, a 
evolução urbana vai estagnar e só é retomada no período dos Descobrimentos. 
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img. 006 
Quinta da Boavista. Construída 
entre os séculos XVII e XVIII, 
localiza-se a Norte do núcleo 
primitivo da vila. 
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Fase próspera da nossa História, a época das conquistas marítimas faz-se sentir na vila, 
com uma nuance. A expansão do parque habitacional, deixa de se verificar exclusivamente 
na parte central, e estende-se também às zonas mais recônditas. Lugares periféricos como 
Monta (7), Quintã de Vigido (5), Gomde (5), Sam Gyão (2), Quintã de Garção (1), Felgueiras 
(3), Frades (4), Povoação (6), Ranha e casal (3), somados, contam já no séc. XVI 36 fogos, 
mais que os 32 do Largo e Omrra de Sobramdo, 5 enquanto que, em finais do séc. XVII, são 
mencionados 160 no total. 6 
Por sua vez, em meados do séc. XVIII verificam-se 44 fogos, 98 adultos e 15 menores no 
casco urbano, 7 que é constituído por uma viela, com traçado semelhante ao da atual Rua 
Direita, que liga o Largo de S. Sebastião, onde se situa a capela com o mesmo nome, ao 
adro da Igreja Paroquial, implantada junto ao edifício dos Paços do Concelho. 8 Contíguas 
a ela, seguem-se as propriedades do passal e a Norte do aglomerado, mas a poucos metros 
de distância, encontra-se a Quinta da Boavista, começada a construir no século anterior. 
Uma extensa quinta, atualmente em avançado estado de degradação, que para além da 
casa principal contém cavalariças, garagens, área de arrumações, uma capela consagrada 
a Santo António e jardins românticos que unificam o conjunto.
Ainda no mesmo século, em consequência dos estragos provocados pelo terramoto de 
1755 na Igreja primitiva, ergue-se um novo templo, a Poente da referida viela, e, no lugar 
do volume arruinado, forma-se uma pequena praça onde se passam a desenvolver as 
feiras da freguesia. 
Sem outras alterações significativas, essa configuração mantém-se até ao último quartel 
do séc. XIX como comprova a descrição de Pinho Leal feita, no ano de 1880, em Portugal 
antigo e moderno:  
5.
Cadastro da população do reino: 
1527
6.
Corografia Portuguesa: índices 
onomástico e toponímico
7.
Memórias Paroquiais de Castelo 
de Paiva - 1758 
8.
Atual edifício do Posto de Turismo, 
foi mandado construir no início do 
séc. XVIII pela casa de Bragança. 
Destinava-se, originalmente, a 
receber os Paços do Concelho, no 
piso superior, e a cadeia, no R/C.
Recorte 1.
Antigo edifício dos Paços do 
Concelho
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img. 007 
Edifício principal do Parque 
das Tílias, situado a Norte do 
aglomerado central, onde outrora 
funcionou a Associação para 
Exploração de Lacticínios.
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“A villa, que é antiquíssima, está tambem optimamente situada, em logar elevado,
com extensas vistas, mas a dizer a verdade, não merece muito o nome de villa, pois
ha muitissimas aldeias em Portugal, mais bonitas, maiores e mais bem arruadas. 
Tem só uma viella (a que dão o pomposo nome de rua) tortuosissima e pessimamente 
calçada – e isto ha poucos annos; porque d’antes, era um barranco que no inverno se
transformava em um ribeiro de lodo.
Não tem um unico edificio digno de menção, além dos paços do concelho, que são
melhores do que muitos de cabeças de comarca. (...) 
Em frente da casa da câmara, ha uma praça pequena e muito irregular, onde se
fazem dous mercados, um a 2, outro a 16, de cada mez. 
Fóra da villa, mas a pouca distancia d’ella, está a vasta e magnifica propriedade da
Bôa-Vista, de que adiante trato.” 9 
Em todo o caso, o lento desenvolvimento urbano verificado até então, tem um ponto de 
charneira no final do séc. XIX. Refletindo as modificações sociais provocadas pela revolução 
industrial, a vila é sujeita a sucessivas transformações que alteram a sua morfologia. 
Ainda na década de 80, surgem duas intervenções importantes, nas proximidades da parte 
central, que apesar de não interferirem com a estabilidade dos seus “limites” apontam 
caminhos para a posterior expansão do território. O edifício da Frutuária – Associação para 
Exploração de Lacticínios –, construído num terreno amplo a Norte da casa da Boavista, e 
o Cemitério criado na Rua Emídio Navarro, transferido depois, no ano de 1912, para a Rua 
D. João Pinto Ribeiro. 
Também nessa altura intervém em Sobrado uma personagem incontornável na sua
9.
LEAL, Augusto Soares de 
Azevedo Barbosa de Pinho; 
Portugal antigo e moderno: 
diccionario geographico, 
estatistico, chorographico, 
heraldico, archeologico, historico, 
biographico e etymologico 
de todas as cidades, villas e 
freguezias de Portugal e de grande 
numero de aldeias, volume IX, 
pg. 410
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img. 008 
Vista do Largo do Conde com o 
edifício da Câmara Municipal (à 
esquerda) e a Igreja Matriz (ao 
fundo).
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10.
Incitou a construção da ponte 
Hintze Ribeiro, que unia a margem 
Norte de Entre-os-Rios (Penafiel), 
à margem Sul de St. Maria de 
Sardoura (Castelo de Paiva). 
Recorte 2.
Ponte Hintze Ribeiro, (1884-1887)
11. 
Incitou a construção dos novos Paços 
do Concelho, situados no largo do 
Conde de Castelo de Paiva 
Recorte 3.
Paços do Concelho, (1900-1907)
12.
MONTEREY, Guido de; Castelo de
Paiva: terras ao léu, pg. 184
13.
PINHO, Margarida Rosa Moreira de; 
Elementos para a história de Castelo
de Paiva, pg. 20
História, Martinho José Pinto de Meneses e Sousa Melo de Almeida Correia de Miranda 
Monte-Negro Pamplona de Vasconcelos Pereira de Bulhões. Inigualável benfeitor da 
freguesia, o conde de Castelo de Paiva, como é vulgarmente conhecido, é o principal 
impulsionador de obras influentes no concelho, que ocorrem no final do séc. XIX e 
princípio do séc. XX. Obras essas pertencentes às mais variadas famílias tipológicas, 
que vão desde pontes 10 e estradas a edifícios 11 e praças. De todas elas destaca-se, em 
Sobrado, a “abertura” do Largo Treze de Fevereiro, mais tarde com o seu nome. Um projeto 
começado a construir no ano de 1888, que inicialmente “não passava dum espaço de terra 
batida, poeirento, onde a canalha jogava o pião e fazia umas correrias.” 12 mas que, com 
operações posteriores, adquire um tratamento cuidado que condiz com a sua importância. 
Trata-se de uma intervenção urbana superlativa que estabelece naquele espaço não só o 
lugar de reunião da população mas também um ponto de convergência dos principais 
eixos viários da vila, como são os casos das Ruas Direita, da Boavista e Emídio Navarro. 
Por outro lado, torna-se o local público onde se concentram os edifícios com maior 
significado político e religioso, que encontram ali o cenário perfeito para exibirem a sua 
monumentalidade. Essa particularidade acrescenta uma dimensão extra à praça que, para 
além da natural influência social e funcional na vila, passa também a contribuir com valor 
simbólico para a sua identidade. 
“Este Largo – que está  enquadrado pelos edifícios mais importantes da terra, entre 
os quais se contam o dos Paços do Concelho, a Igreja Matriz, os ‘Correios’, a Cadeia,
etc. – é o sítio principal da Vila, constituindo mesmo o centro de todas as suas 
actividades.” 13
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img. 009 
Vista do edifício do Palácio da 
Justiça e do largo que o enobrece.
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Recorte 4.
Mercado Municipal Alfredo Augusto 
Ribeiro
Recorte 5.
Auditório Municipal
Recorte 6.
Biblioteca Municipal
14.
PINHO, Margarida Rosa Moreira de;
Elementos para a história de Castelo
de Paiva, pg. 20
Definido o coração da freguesia, daí em diante, Sobrado assiste a um fenómeno de 
expansão acelerada que, na ausência de planeamento de conjunto que regule o 
processo, urbaniza progressivamente zonas rurais de forma anárquica e algumas vezes 
sem continuidade com as unidades que lhes ficam contíguas. A Norte, crescem as zonas 
de povoamento disperso, enquanto que a Nascente, prolonga-se o aglomerado central. 
Ambas acontecem associadas ao desenvolvimento da rede viária que vê o número de 
arruamentos aumentar significativamente. De tal modo que, na década de 40, cortam já 
a vila em várias direções e preparam-se para receber a banalização do automóvel, através 
de obras de pavimentação.  
“Do seu ponto mais central – o Largo do Conde de Castelo de Paiva – partem diversas
estradas, ao longo das quais se vai estendendo a povoação que comunica, mais
ou menos directamente, com as sedes dos concelhos limítrofes (Arouca, Vila da Feira, 
Gondomar, Penafiel, Marco de Canavezes e Cinfães) e com a cidade de Aveiro, sede
do Distrito, da qual dista 84 Kms.” 14
De outro modo, são também fundamentais para a expansão do aglomerado central, 
os equipamentos públicos construídos na vila, a partir dessa década. O Campo de 
Jogos da Boavista (1943), o Hospital da Misericórdia (1953), o Externato Alfredo Vieira 
Guedes (1954), o Centro de Saúde, a Escola Básica e Secundária, o Pavilhão Desportivo 
e as Piscinas Municipais, a Nascente do núcleo primitivo. O Mercado Municipal Alfredo 
Augusto Ribeiro, o Palácio da Justiça (1995), o Auditório e a Biblioteca Municipal (2009), 
nas imediações do Largo do Conde. 
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img. 010 
Parque Urbano Quinta do 
Pinheiro, que permite a ligação 
pedonal e ciclável entre a Rua 
Emídio Navarro e a EN 222. 
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Recorte 7.
Parque de Pernoita de 
Autocaravanas
Também nessa zona, os vazios urbanos assumem um papel de destaque na evolução 
recente da malha, sendo os mais significativos o Parque de Pernoita de Autocaravanas, 
situado nas traseiras dos Paços do Concelho, onde se realizam as feiras quinzenais (6 e 21 
de cada mês), o Largo do Palácio da Justiça, com acesso pela Rua Direita, que enobrece o 
edifício do Tribunal, e o Parque Urbano Quinta do Pinheiro (2016), um espaço aprazível de 
convívio e lazer, que faz a ligação entre a Biblioteca Municipal e as imediações do Quartel 
dos Bombeiros Voluntários. 
Muitas destas intervenções, importantes para a evolução da malha, ficam já marcadas 
pela presença do Plano Diretor Municipal (PDM), que a partir da década de 90 passa a 
regular o desenvolvimento urbano do concelho, e pelo Plano de Urbanização (PU) da vila 
de Castelo de Paiva, que afeta em específico a àrea de Sobrado. 
 
      
 34
Diagnóstico e proposta - projeto urbano em Sobrado de Paiva 
img. 011 
Vista da Rua Júlio Strecht, com o 
seu perfil estreito e as manchas 
marginais de edificado contínuo. 
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Morfologia 
Apesar de não ser muito extensa, a vila de Sobrado apresenta uma diversidade urbana 
considerável que só é possível graças à pluralidade morfológica dos lugares que a 
constituem. Influenciados ao longo da História por inúmeras condicionantes que ditaram 
os seus tipos de assentamento, funcionam como palimpsestos que fazem coexistir, no 
mesmo suporte, estratos produzidos em diferentes épocas. 
Nesse sentido, na parte mais antiga da vila, localizada nas proximidades do largo do 
Conde, encontramos ainda alguns arruamentos primitivos que resistiram às sucessivas 
alterações urbanas, ocorridas na zona durante séculos. Eles são resultado da consolidação 
de caminhos precários e, como tal, assumem traçados sinuosos, de caraterísticas 
marcadamente geomórficas, que contribuem para o desenho orgânico da malha. Por 
outro lado, os seus perfis estreitos favorecem o aperto do tecido urbano que, nesta zona, é 
preenchido com manchas de edificado contínuo implantado à face da via, sem intervalos 
entre volumes, como se pode comprovar pelo exemplo da Rua Júlio Strecht.  
Nas partes mais recentes do aglomerado, por sua vez, a malha torna-se mais ampla embora 
preserve a morfologia pouco regrada, que confirma o crescimento espontâneo da vila. 
De uma forma geral, os lotes aumentam as suas dimensões bem como os volumes que, 
nalguns casos, passam também a seguir uma certa tendência do urbanismo moderno 
onde: 
“(...) o edifício, e consequentemente a sua fachada, deixa de ocupar no espaço
urbano a posição que detinha na cidade tradicional, passando a ser um objecto
isolado em redor do qual existe espaço livre. Desaparecem as empenas, e os lados 
passam a ser vistos e a pertencer à imagem da cidade. Consequentemente, a
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img. 012 
Vista da EN 224 (no sentido 
Sul-Norte) com o miradouro de 
Catapeixe (à direita).
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orientação dos edifícios deixa de ser determinada pela orientação dos traçados e
deixa de existir a ‘fachada principal’ para a rua.” 15 
As próprias tipologias tradicionais também sofrem alterações e, nalguns casos, dão mesmo 
lugar a outras mais modernas que expressam o modo de vida contemporâneo. Os edifícios 
de habitação plurifamiliar em altura e alguns equipamentos públicos, que outrora não se 
justificavam, aparecem com frequência no aglomerado central, introduzindo variedade de 
usos e de escala na malha. Também os arruamentos recentes, situados maioritariamente 
a Nascente, adaptam-se às atuais circunstâncias, através do desenho de traçados mais 
rectilíneos e perfis generosos, com faixas espaçosas e passeios confortáveis para peões.
Noutro nível do esquema viário de Sobrado, enquadram-se as estradas nacionais EN 
222, 224 e 225. Para além de estabelecerem a ligação à macro-escala territorial, esses 
eixos desempenham um papel estruturante na organização da vila, uma vez que os seus 
traçados representarem suportes lineares da urbanização extensiva que se desenvolve, 
maioritariamente, para Norte. 
“Devido à diversidade e à intensidade das funções que se localizam na Rua da
Estrada, essa estrada-rua é como um centro em linha, uma corda onde tudo se
pendura; uma estrada-mercado. O problema da estrada-rua é a fímbria de espaço
que está entre o asfalto e os edifícios: valeta, passeio, ausência de uma e de outra, 
estacionamento, rampas de acesso a edifícios e lotes, interrupções, problemas. A 
estrada-rua nem tem aquelas magníficas árvores que dantes havia e depois se
fechavam em túneis de floresta-galeria, nem tem os passeios amplos e confortáveis
15.
LAMAS, José M. Ressano Garcia; 
Morfologia urbana e desenho da 
cidade, pg. 96
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img. 013 
Vista aérea do aglomerado central 
de Sobrado com o troço da EN 
222 que condiciona a progressão 
do aglomerado central para Sul 
(à direita).
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que é suposto as ruas terem. Na estrada-rua não há apenas trânsito de passagem
como na estrada, nem movimentos locais de peões e veículos como na rua. A 
estrada-rua mistura tudo num conflito permanente, camiões e peões, carros 
e autocarros, motorizadas e patins em linha, cruzamentos com outras estradas. Há
quem simplesmente passe e há quem queira sair e entrar, estacionar ou atravessar a
estrada. Rápida de mais para quem lá vive, lenta e congestionada para quem lá
passa. Um desassossego que não se resolve com passadeiras, semáforos, multas, 
rotundas e outros truques de acalmia de tráfego.” 16 
Este genérico da urbanização extensiva – Rua da Estrada –, que o professor Álvaro 
Domingues tantas vezes nos fala, acaba por se adaptar aos exemplos referidos, pese 
embora a variabilidade de acontecimentos não acontecer com a mesma intensidade que 
ocorre, por exemplo, na EN 1, em função da menor pressão de utilizadores a que está 
sujeita.
Noutro sentido, estas vias vêm também contribuir, em situações pontuais, para a criação de 
efeitos barreira, indesejáveis do ponto de vista do desenvolvimento urbano, sendo disso 
um claro exemplo o troço Sul da EN 222 e a variante que lhe dá acesso, que condicionam 
a expansão do aglomerado central e segregam toda a área, a Sul dos seus traçados. Nesse 
caso concreto, o constrangimento físico só não é mais gravoso porque o relevo acentuado 
representa, antes dele, um entrave natural de expansão urbana do aglomerado central e 
a área industrial de Felgueiras, situada mais a Poente, requer algum isolamento quer do 
ponto de vista da salubridade ambiental quer pelo conflito de escalas que proporciona no 
confronto com outras tipologias do edificado.  
16. 
PORTAS, Nuno; Políticas urbanas 
II, pg.63
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(024) 
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(027) 
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(025) 
img. 014 
Planta da área de intervenção, na 
escala 1:2000, com o itinerário do 
percurso de reconhecimento e a 
indicação dos pontos de vista das 
fotografias (a verde).
Legenda:
1. Rua da escola E.B. 2/3   2. Rua Strecht Vasconcelos   3. Rua Ferreira de Castro
4. Rua 1º de Maio   5. Rua Luís de Camões   6. Rua prof. Egas Moniz   7. Rua António Sérgio
(033) 
(023) 
GSEducationalVersion
(033) 
1. 
2. 
7. 
(016) 
(017) 
(018) 
(019) 
(015) 
(020) 
(021) 
(035) 
(034) 
3. 
(022) 
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img. 015 
Vista da Rua da Escola E.B. 2/3, 
com os edifícios de habitação 
plurifamiliar (à esquerda) e a 
vedação que delimita a Escola 
Básica e Secundária (à direita).  
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Visita 
Quinta-feira, 3 de Maio de 2018. 
São 9H30 e o dia está quente. Roupa fresca, mochila às costas, máquina fotográfica ao 
peito e a planta do terreno na mão - sou eu, pronto para a visita à área de estudo. 
Começo na rua da escola E.B. 2/3, depois de ter estacionado o carro nas imediações. 
Chamam-me logo a atenção os edifícios de habitação plurifamiliar e a densa mancha 
construída que constituem (img. 015). Pessoas sentadas nas esplanadas do R/C. Senhoras 
que conversam à porta da sapataria. Crianças sentadas nas escadas, que vencem a 
diferença de cotas entre a galeria de acesso aos volumes e o passeio. Vegetação que cresce 
nos canteiros e esbate a perceção do que está mais afastado. Carros estacionados à porta 
e o ruído que provocam quando passam na rua. 
Do outro lado, ambiente mais calmo. Árvores altas e arbustos cerrados formam o extenso 
muro natural que me guia até à rotunda e conduz, depois, para a Rua Strecht Vasconcelos. 
Após a viragem, a primeira impressão que tenho é de entrar num espaço viário amplo. 
Faixa de rodagem larga e área suplementar de estacionamento, bastante ocupada, 
conferem à rua um perfil imponente que só não é abusivo face à envolvente, por causa 
dos equipamentos públicos presentes nesta zona. Escola Básica e Secundária, à direita, 
Piscina Municipal e Pavilhão Desportivo, à esquerda, para o qual me dirijo. 
O edifício recuado permite que o estacionamento se faça no interior das instalações, entre 
a fachada Nascente e o limite do lote (img. 016), enquanto que a plataforma de nível, em 
que assenta, proporciona uma vista geral sobre as casas vizinhas e o volume cilíndrico, 
ao fundo, que aproveito para fotografar (img. 017). Contorno, depois, o equipamento 
até à fachada principal. Entrada encerrada e portão de acesso ao recinto também. Ervas
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Recorte 8.
Indicação genérica da localização 
da img. 016 (a verde). 
img. 016 
Vista da fachada Nascente do 
Pavilhão Desportivo e da área de 
estacionamento no interior das 
instalações.
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Recorte 9.
Indicação genérica da localização 
da img. 017 (a verde). 
img. 017 
Vista da Piscina Municipal, das 
casas vizinhas e do volume 
cilíndrico (ao fundo).
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Recorte 10.
Indicação genérica da localização 
da img. 018 (a verde).
img. 018 
Vista da Rua Strecht Vasconcelos 
com a entrada da Escola Básica e 
Secundária (à direita). 
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daninhas denunciam a escassa utilização daquele lado. Observo os terrenos contíguos e 
o edifício de habitação plurifamiliar do outro lado da rua, assim como a Piscina Municipal 
e as vedações contínuas que impedem a transição, à direita. Sem mais a fazer, regresso 
ao ponto inicial. 
Desço uns metros até ao próximo portão e, já no interior, repetem-se o estacionamento 
automóvel e as redes metálicas que, desta feita, barram o acesso às traseiras da Piscina. 
Condicionado à parte frontal do volume, aproveito para deambular nessa zona. Admiro a 
vinha que o rodeia e a fachada principal, ao mesmo tempo que cumprimento as pessoas 
que vão passando, utentes do equipamento que retribuem com um sorriso na cara. 
Mais sisudos e com olhar desconfiado, do outro lado da estrada, alunos da Escola Básica e 
Secundária de Castelo de Paiva põem a conversa em dia, junto à entrada. Recentemente 
reabilitada ao abrigo do Programa de Modernização do Parque Escolar, impressiona pelo 
paralelepípedo negro elevado, com mais de 100m de comprimento, que remata a parte 
Sul do terreno (img. 018). 
Bem mais pequenas são as duas casas com o talho Fernando Paiva e o N café, no R/C (img. 
019). Ainda que a poucos metros de distância, não condizem com a realidade anterior. Aí, a 
atmosfera é outra. As dimensões são menores e a densidade também. Os equipamentos 
dão lugar a moradias unifamiliares e a terrenos livres cultivados. A própria via afunila, até 
ao entroncamento com a travessa Joaquim Violas, e a circulação pedonal é quase nula. 
Deixa-se de sentir a dinâmica social verificada anteriormente. 
Em todo o caso, a realidade agrava-se quando a rua começa a descer em direção à pequena 
rotunda (img. 020). A monotonia toma conta do lugar, por completo. A largura da faixa volta 
a diminuir, em resultado da aproximação dos limites privados, e os passeios, ainda que 
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Recorte 11.
Indicação genérica da localização 
da img. 019 (a verde).
img. 019 
Talho Fernando Paiva e N café.
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Recorte 12.
Indicação genérica da localização 
da img. 020 (a verde).
img. 020
Vista da Rua Strecht Vasconcelos 
com a pequena rotunda (ao 
fundo).
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Recorte 13.
Indicação genérica da localização 
da img. 021 (a verde).
img. 021 
Vista da Rua Ferreira de Castro 
a partir do alargamento na cota 
baixa da área de intervenção.
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se mantenham em ambos os lados, não têm largura suficiente para circularem dois 
peões em paralelo. A sensação que fica é de um canal estreito emparedado que, 
momentaneamente, nos abstrai do contexto geral em que está inserido.
Chegado ao alargamento na cota baixa, a relação visual com a envolvente é restabelecida. 
Viro à esquerda, para a Rua Ferreira de Castro, com o intuito de ingressar no miolo da área 
de estudo. Sobressai de imediato o perfil sobredimensionado, com vias extremamente 
largas, que produz um contraste óbvio com as construções marginais (img. 021). 
Maioritariamente, moradias unifamiliares que raramente ultrapassam os 2 pisos. A curta 
extensão deste troço, interrompido no topo por um limite de propriedade privada, realça 
a proporção desadequada que só é desfeita depois da curva, à direita, na cota intermédia.
Aí, a relação de escalas, entre o cheio construído e o vazio da rua, é mais equilibrada (img. 
022). Tenho a sensação de percorrer uma via bastante homogénea, que é rematada no 
topo pelo longo muro da bancada central do Campo Municipal da Boavista. A extensa 
barreira intransponível que constitui impede a continuação do traçado, que se desdobra à 
direita na Rua Luís de Camões e à esquerda na Rua 1º de Maio, pela qual prossigo. 
Entalada entre o referido plano e as casas vizinhas, desenvolve-se como um curto eixo 
de acesso local, que rapidamente culmina numa situação de impasse (img. 023). O portão 
de entrada da moradia, situada no topo, inviabiliza a sua continuidade e condiciona o 
campo visual que fixa no objeto cilíndrico, à esquerda, anteriormente fotografado. Ainda 
que sem particular interesse arquitetónico, destaca-se pela forma invulgar que apresenta 
neste contexto. Aparentemente, um antigo depósito de água cujo acesso não consigo 
identificar.
Invertida a marcha, avanço agora em frente para a Rua Luís de Camões. Depois da 
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Recorte 14.
Indicação genérica da localização 
da img. 022 (a verde).
img. 022 
Vista da Rua Ferreira de Castro 
a partir da interseção na cota 
intermédia.
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Recorte 15.
Indicação genérica da localização 
da img. 023 (a verde).
img. 023 
Vista da Rua 1º de Maio com o 
longo muro da bancada central 
do Campo Municipal da Boavista 
(à direita) e a situação de impasse 
(ao fundo). 
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Recorte 16.
Indicação genérica da localização 
da img. 024 (a verde). 
img. 024
Vista do antigo Externato Alfredo 
Vieira Guedes e da paisagem (ao 
fundo) a partir da Rua Luís de 
Camões. 
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interseção, o trânsito desenvolve-se num único sentido, continuo sem passeios e sou 
obrigado a fazer uma rotação de 90º. A vedação do campo também roda, mas passa a ser 
feita através de um plano cinzento, coroado com redes metálicas que impedem as bolas 
de saírem do estádio. Do outro lado, os limites mantêm-se mas sem a força da repetição 
anteriormente presenciada. Apenas duas moradias geminadas, antes da curva, e um 
muro baixo com grades, após, do qual me aproximo.
Pela primeira vez nesta visita, tenho a leitura panorâmica da paisagem, a Norte (img. 024). 
Nenhum obstáculo que me impeça de ver o que está mais afastado. Montes, vegetação, 
edificado disperso e pequenos aglomerados. Ao perto, as coberturas de três edifícios 
implantados no mesmo terreno, bastante díspares na sua morfologia. Pessoas que 
circulam nos seus intervalos e um campo de jogos deteriorado, imediatamente após os 
meus pés. Um portão de entrada à esquerda, que faz o acesso à cota alta, e outro de uma 
casa, que remata a rua sem saída. 
Sem alternativa possível, recuo até ao início da descida e avanço entre as vedações 
marginais que, pontualmente, revelam os logradouros das habitações.
Já na cota baixa, a visita prossegue pela Rua Professor Egas Moniz (img. 025). O trânsito 
automóvel volta a fazer-se nos dois sentidos e regressam, também, os passeios para 
peões. Sou acompanhado, pela densa mancha construída e a vegetação selvagem, até à 
interseção com a Rua Jean Tyssen, onde dois edifícios chamam a atenção. Um com letreiro 
da Associação Comercial Industrial e outro que remete para as escolas primárias do Estado 
Novo (img. 026). São os mesmos que vi, há pouco, mas de outra perspectiva. 
O portão aberto indica a entrada comum que uso para chegar à plataforma moldada no seu 
intervalo. O espaço ambíguo que define é aproveitado para estacionamento automóvel, 
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Recorte 17.
Indicação genérica da localização 
da img. 025 (a verde).
img. 025 
Vista da Rua Prof. Egas Moniz a 
partir do entroncamento com a 
Rua Luís de Camões.
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Recorte 18.
Indicação genérica da localização 
da img. 026 (a verde).
img. 026
Vista da entrada e do volume 
principal do antigo Externato 
Alfredo Vieira Guedes.
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Recorte 19.
Indicação genérica da localização 
da img. 027 (a verde).
img. 027 
Vista do campo de jogos e do 
muro de contenção a partir da 
rampa de entrada no Externato. 
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no interior, ao mesmo tempo que proporciona a ligação a outros pontos do recinto (img. 
027). Opto por contornar o edifício mais baixo pelas traseiras, depois de observar, em 
frente, o Campo de Jogos e o imponente muro de contenção que se ergue até ao nível da 
Rua Luís de Camões. 
Descubro, ao fundo, um volume em pedra com escada lateral (img. 028), que me leva à 
cota intermédia do terreno, onde se implanta outro pré-fabricado em avançado estado de 
degradação (img. 029). 
Também deteriorado encontra-se o barracão, no patamar mais elevado do terreno. Isolado 
de tudo o resto, relaciona-se com a entrada superior que apenas é utilizada pelo vizinho 
que guarda ali as suas pombas. A erva alta que o envolve não me convida a aproximar, 
pelo que regresso à cota baixa onde me explicam a história do complexo.
Inicialmente, aquele terreno era ocupado pelo edifício central em forma de H, onde 
funcionavam as aulas do Externato Alfredo Vieira Guedes, e pelo pavilhão lateral em pedra 
que comportava a Cantina, Laboratório, Salão de Teatro/Educação Física e um Rinque ao 
ar livre, na cobertura. O recreio das crianças era feito na Caixa de Areia, com frente para a 
rua, separando rapazes e raparigas. Mais tarde, ergueu-se o volume branco a Nascente, 
que veio dar resposta ao aumento do número de alunos, disponibilizando mais Salas de 
Aula ao estabelecimento de ensino, enquanto que o Campo de Jogos, implantado na cota 
intermédia, permitiu melhorar as condições para a realização de aulas de Educação Física. 
Atualmente, os edifícios primitivos encontram-se inativos, desde a transferência do 
Infantário para outras instalações, enquanto que as restantes áreas são ocupadas pela 
Segurança Social e por um conjunto variado de associações que dinamizam o recinto. 
Ainda assim, tende-se a perder essa vitalidade, uma vez que a degradação física do espaço
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Recorte 20.
Indicação genérica da localização 
da img. 028 (a verde). 
img. 028 
Vista da fachada tardoz do edifício 
principal (primeiro plano) e do 
volume em pedra com escada 
lateral, (ao fundo). 
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Recorte 21.
Indicação genérica da localização 
da img. 029 (a verde). 
img. 029 
Volume pré-fabricado, em 
avançado estado de degradação, 
implantado na cota intermédia 
do terreno.
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Recorte 22.
Indicação genérica da localização 
da img. 030 (a verde).
img. 030 
Vista da Escola Primária, do recreio 
e do muro de contenção que 
delimita o terreno.
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agrava-se a cada dia que passa.
De regresso à Rua Professor Egas Moniz, verifico que o estrangulamento, provocado pela 
menor distância entre os limites das propriedades, impõe que a circulação automóvel se 
faça num único sentido e de forma mais lenta. Sigo em direção à antiga Escola Primária, 
onde aproveito para descansar (img. 030). Sento no muro em pedra que a delimita e 
observo o recreio mais abaixo, e a mancha verde que preenche a paisagem, ao fundo. 
Do outro lado da estrada, admiro os automóveis estacionados, paralelamente à via, e as 
casas vizinhas, que escondem a cota alta da área de intervenção. Em frente, a curva que 
desfaço para chegar à interseção, onde se encontram o Hospital da Misericórdia e o Centro 
de Saúde (img. 031). Dois equipamentos de dimensões consideráveis que condizem com o 
carácter mais desafogado desta zona.  
Inicio a subida da Rua António Sérgio, com a intenção de contornar a área de intervenção. 
Depois da curva, o campo visual afunila. Os muros que delimitam as propriedades privadas, 
nalguns casos mais altos que eu, impedem a perceção do que está à volta. A única relação 
com a envolvente é dada, ao fundo, pelo muro baixo que encerra uma extensa mancha 
verde. Lá chegado, observo a grande vinha, à direita, que vai descendo em socalcos em 
direção ao centro da vila. Ao mesmo tempo, um grande monte, à esquerda, preenche a 
paisagem e restringe a expansão da mancha construída para esse lado (img. 032). 
Mais à frente, deparo-me com um corte à direita, onde nascem ervas daninhas no lugar do 
betuminoso. Atualmente inativo, serviu de acesso ao edifício de habitação plurifamiliar, 
ao fundo, também ele deixado ao acaso. 
Uns metros acima, no lado oposto da rua, o parque de estacionamento de atletas e 
dirigentes do Sporting Clube Paivense. O portão aberto desperta a curiosidade e convida a
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Recorte 23.
Indicação genérica da localização 
da img. 031 (a verde).
img. 031 
Vista da interseção com o Centro 
de Saúde (à esquerda) e o Hospital 
da Misericórdia (ao fundo). 
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Recorte 24.
Indicação genérica da localização 
da img. 032 (a verde). 
img. 032 
Vista do monte que restringe 
a expansão da malha com o 
edifício de habitação plurifamiliar 
abandonado (ao fundo). 
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Recorte 25.
Indicação genérica da localização 
da img. 033 (a verde). 
img. 033 
Vista da Rua António Sérgio com o 
edifício de habitação plurifamiliar 
e a faixa de estacionamento  (à 
direita).
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entrar. Avanço lentamente até aos balneários, onde encontro o zelador do campo. Duas de 
letra, para ver se não me repreende por estar ali. Compreende a ousadia e disponibiliza-se 
a mostrar o resto das instalações. Enquanto isso acontece, conversamos sobre a história 
do clube e a sua realidade atual. Explica a utilidade da área atrás da baliza, que pertenceu 
ao vizinho do lado. E abre o portão de acesso, às traseiras da bancada coberta, que utiliza 
para recuperar as bolas que passam por cima do muro.   
De volta ao percurso, sobressai outra vinha, à esquerda, que se estende até ao cimo da rua. 
Em segundo plano, duas manchas brancas que correspondem aos volumes da Piscina 
Municipal e Pavilhão Desportivo. Do outro lado, um edifício de habitação plurifamiliar 
que, ao contrário do outro, se encontra habitado e com lojas no R/C (img. 033). Apesar 
do comércio presente, a área próxima é bastante sossegada e o movimento pedonal no 
espaço público, quase nulo. Nesta zona, a via torna-se mais larga e surge uma faixa extra 
de estacionamento, em frente ao edifício.        
Imediatamente após o volume residencial, o entroncamento que dá acesso, através de 
uma rua sem saída, às moradias situadas nas traseiras. Do outro lado, o portão de entrada 
do Pavilhão Desportivo, encerrado, que impede o atravessamento para a área próxima da 
Escola Básica e Secundária (img. 034). 
Em frente, começo a descer ligeiramente em direção à rotunda das escola. Acompanham-
me os muros de uma moradia, à direita, e uma cerca, à esquerda, até à interseção onde 
termina a visita (img. 035).
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Recorte 26.
Indicação genérica da localização 
da img. 034 (a verde). 
img. 034 
Vista do portão de entrada 
Sul do Pavilhão Desportivo, 
completamente encerrado.
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Recorte 27.
Indicação genérica da localização 
da img. 035 (a verde). 
img. 035 
Vista da Rua António Sérgio com a 
rotunda da escola (ao fundo).
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img. 036 
Vista aérea da parte Nascente do 
aglomerado central de Sobrado, 
com a delimitação da área de 
intervenção (a tracejado). 
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Análise
A área de intervenção do presente trabalho, com aproximadamente 90 000 m2, insere-
se na parte Nascente do aglomerado central da vila, junto ao nó de acesso da variante 
à EN 222. É delimitada pelas Ruas António Sérgio, Strecht Vasconcelos e Professor Egas 
Moniz, que desenham o seu perímetro triangular, e enquadra-se numa zona densamente 
povoada onde os equipamentos públicos assumem extrema importância. 
Desde logo, a Escola Básica e Secundária de Castelo de Paiva, o Pavilhão Desportivo e a 
Piscina Municipal são peças fundamentais na estrutura urbana, que se estabelecem como 
catalisadores essenciais da forte dinâmica social verificada no setor Sul desta superfície.
Eles são responsáveis pela aglomeração de pessoas no local que se deslocam diariamente 
até lá atraídas pelas funções que desempenham. Por outro lado, incentivam a fixação de
um conjunto variado de atividades secundárias que vêm suprir as carências dessa 
população e contribuir para a diversidade de usos na zona. Os múltiplos espaços comerciais, 
na maioria cafés e restaurantes, situados no R/C dos volumes de habitação plurifamiliar 
da Rua da Escola E.B. 2/3 são o exemplo mais flagrante dessa complementaridade 
funcional. É certo que não constituem apenas uma resposta literal às necessidades dos 
utilizadores dos equipamentos, porque beneficiam também da chegada de forasteiros, 
através dos ótimos acessos ao local, e da proximidade da Zona Industrial de Felgueiras 
cujos trabalhadores são potenciais clientes. No entanto, a grande parte do volume de 
negócio que produzem é feito à custa dos alunos e funcionários da instituição de ensino 
e, sem eles, a subsistência nos moldes atuais era incomportável.    
Em todo o caso, a presença destes edifícios, por si só, não garante a permanência da 
vitalidade social durante todo o dia que, por isso, é mais intensa nos momentos de 
entrada e saída de alunos na Escola e à hora de almoço. No resto do tempo o uso do
 
Recorte 28.
Vista da Rua da Escola E.B. 
2/3, com os múltiplos espaços 
comerciais no R/C dos volumes de 
habitação plurifamiliar.  
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img. 037 
Vista da Rua Strecht Vasconcelos, 
junto à Escola Básica e Secundária. 
Um dos locais mais frequentados 
da área de intervenção, devido 
à proximidade de fortes 
catalisadores de dinâmica social - 
equipamentos públicos - e espaços 
comerciais que complementam as 
suas funções.   
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espaço público é mais esporádico e, a partir do fim da tarde, é quase inexistente. Com 
exceção do Pavilhão Desportivo que é frequentado com maior regularidade entre as 18H e 
as 23H, os restantes equipamentos têm horários de funcionamento que não se prolongam 
até tarde o que justifica, em parte, o menor movimento nessa altura. A outra razão prende-
se com a falta de funções principais complementares, que os substituam nos períodos 
em que estão inoperacionais ou com atividade reduzida. Funções essas que poderiam 
tirar partido da acumulação de moradores na zona que durante o fim-de-semana e ao fim 
do dia, quando regressam a casa depois do horário laboral, não encontram motivos para 
saírem ao exterior e se vêem restringidos aos limites dos próprios lares. 
Esse é, aliás, um problema que, genericamente, abrange toda a área de intervenção: o 
isolamento social de cada família promovido pela falta de espaços de estar, comuns, que 
provoquem o encontro de residentes. Praças, terreiros, largos ou outros vazios urbanos 
que, associados a alguma razão que os dinamize, possam contribuir para o aumento 
da qualidade de vida dos cidadãos através do estímulo do espírito de comunidade que 
timidamente se expressa nos cafés (espaços que, por natureza própria, privilegiam o 
convívio) e nas ruas, pelos encontros casuais entre vizinhos e pessoas que frequentam 
regularmente o lugar. 
Ainda assim, toda esta carência de atividades no espaço público durante o período 
noturno é das situações urbanas menos gravosas em toda a área de intervenção, porque 
apesar de tudo a cota alta é um lugar socialmente rico que, em Sobrado, só é superado 
pelo Largo do Conde e toda a dinâmica que se desenvolve ao seu redor. O mesmo não se 
pode afirmar em relação à cota baixa e ao miolo do quarteirão, setores desta superfície 
marcados pela monotonia e maior homogeneidade funcional. 
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img. 038
Vista da Rua Prof. Egas Moniz, 
junto ao antigo Externato, 
que evidencia a escassez de 
movimento no espaço público da 
cota baixa da área de intervenção.
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No primeiro, por exemplo, os equipamentos públicos são incapazes de suscitar a 
circulação de pessoas nas ruas, resultado do tipo de utilizadores que os frequentam. 
Crianças no caso do Infantário, que por razões óbvias estão impedidas de aceder ao 
exterior das instalações, e adultos que, na ausência de atividades secundárias próximas 
que justifiquem a sua movimentação no espaço público, limitam-se a estacionar o carro 
à porta ou no interior dos recintos quando se deslocam à Segurança Social, às diversas 
associações presentes no antigo Externato, ao Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia, 
ao Centro de Saúde ou ao Hospital. 
No que concerne ao miolo deste conjunto urbano, a realidade é ainda mais preocupante. Aí, 
quase só entra quem lá mora. O posicionamento interior influencia a apatia do lugar que, 
por ver a maioria do trânsito ser feito pela periferia, não consegue despertar o interesse 
de quem passa nas ruas mais movimentadas. O único estabelecimento comercial que 
precisa da visita de clientes, por exemplo, encontra-se no local mais visível e de fácil acesso 
de toda esta zona, junto à pequena rotunda da Rua Ferreira de Castro, enquanto que os 
restantes negócios de distribuição ali instalados não necessitam da observação direta dos 
consumidores e ocupam lotes mais escondidos e de ligação viária não imediata. Por outro 
lado, a falta de fortes catalisadores sociais acentua, ainda mais, a pacatez da área que só 
é, pontualmente, desfeita quando o Campo da Boavista se encontra no exercício das suas 
funções. Geralmente, ao fim da tarde e ao fim-de-semana, quando as equipas de futebol 
treinam ou têm jogo. Nesses momentos, verifica-se a circulação esporádica de pessoas no 
espaço público que, intervaladamente, vão entrando e saindo do campo. 
•
Analisada a combinação de usos presentes na área de estudo e, em particular, a importância
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img. 039
Vista da variante à EN 224 com a 
Zona Industrial de Felgueiras (à 
esquerda) e o nó que permite a 
entrada e saída na parte Nascente 
do aglomerado central de Sobrado 
(ao fundo, à direita). 
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dos equipamentos públicos na dinâmica social da mesma, torna-se fundamental 
estudar em pormenor o sistema viário que lhe dá acesso, tendo em conta que esta parte 
do aglomerado central é das zonas mais movimentadas da vila. Estudá-lo não como 
algo isolado, mas como parte selecionada de uma rede de acessibilidades muito mais 
abrangente e complexa na qual se identificam, para este efeito, três tipos de vias: 
— vias estruturantes: entendidas como canais de chegada e saída da vila, que 
atravessam e relacionam várias zonas com carácteres muito diversos. Funcionam
como eixos de transição entre as vias de escala macro-territorial e as de carácter
local. Salvo raras exceções, assumem perfis estradais onde a faixa para circulação
pedonal é suprimida; 
— vias principais: geralmente conectadas às primeiras, fazem a distribuição a uma 
escala inferior. Ligam áreas urbanas próximas ou pontos afastados dentro do 
mesmo setor; 
— vias de distribuição local: representam o nível inferior da hierarquia viária e
servem sobretudo para aceder a zonas mais isoladas. Normalmente, apresentam
perfis mais reduzidos e denotam maior descuido na sua manutenção.   
Assim, no primeiro nível citado, enquadra-se a variante à EN 224 que atravessa a parte Sul 
da freguesia. Ela surge no seguimento do traçado da EN 222 e prossegue a sua função de 
distribuição de tráfego pelas vias de carácter local que, pontualmente, se amarram a ela
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img. 040 
Desenho do esquema viário 
da área de intervenção com a 
identificação do circuito periférico 
(a cheio) e do circuito interior 
que percorre o miolo da área de 
intervenção (a tracejado). 
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Recorte 29.
Vista do nó que permite a entrada 
e saída na parte Nascente do 
aglomerado central de Sobrado.
Recorte 30.
Vista da rotunda da Escola, que 
permite desdobramentos viários 
em várias direções.
Recorte 31.
Vista da única ramificação 
existente a partir da Rua António 
Sérgio que dá acesso às moradias 
unifamiliares implantadas nas 
traseiras do edifício de habitação 
plurifamiliar.
para conectarem com sectores mais afastados. Dentro dessa lógica, o nó situado junto à 
área de intervenção funciona como uma rótula de transição entre escalas, que permite a 
entrada e saída na parte Nascente do aglomerado central. Por ser o único que se relaciona 
diretamente com esta zona da vila, acaba por ser muito movimentado e ter uma vasta área 
de influência, que é potenciada pelos desdobramentos em várias direções, verificados a 
partir da rotunda da Escola. 
No que concerne ao segundo nível, englobam-se as Ruas António Sérgio, Strecht 
Vasconcelos e Egas Moniz que envolvem a superfície triangular e definem os seus limites. 
Elas formam o circuito periférico que faz a transição direta entre a zona do núcleo primitivo 
da vila e o nó da variante à EN 224, ao mesmo tempo que possibilita a comunicação 
entre as duas grandes cotas da área de intervenção. Por outro lado, estes arruamentos 
garantem o acesso aos volumes implantados nas suas margens e servem de suporte às 
vias de calibre inferior que se conectam a eles. 
Por último, no terceiro nível, destacam-se as Ruas Ferreira de Castro, 1º de Maio e Luís 
de Camões que definem o circuito interior da superfície. Tratam-se de vias de menor 
influência que servem quase em exclusivo os moradores desse setor. Em todo o caso, 
essas ligações assumem extrema importância neste contexto, uma vez que representam 
momentos raros de invasão do sistema pouco permeável em que se inserem.
Ainda sobre o sistema viário que percorre a área de estudo, importa destacar o caso 
particular da Rua António Sérgio, que faz a ligação direta entre as rotundas da Escola 
e do Hospital. Um arruamento de extensão excecional neste contexto, com uma única 
ramificação a partir do seu traçado, que contraria uma das condições fundamentais para 
criar diversidade nas ruas, elencada por Jane Jacobs: “A maioria das quadras deve ser
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img. 041 
Perspectiva do Plan Voisin 
elaborado pelo arquiteto Le 
Corbusier para Paris, entre 
1922 e 1925. A proposta previa 
a construção de duas grandes 
artérias de circulação viária que 
para além de definirem o centro 
do plano, na sua interseção, 
tinham a ambição de ligar a 
capital a outras cidades de 
França. Os volumes, entendidos 
como peças independentes dos 
arruamentos, privilegiavam altas 
densidades populacionais e a 
criação de áreas livres à sua volta.   
Enquanto que, das pré-existências 
mantinham-se apenas alguns 
monumentos que deveriam 
ser admirados como objectos 
autónomos, manifestando assim 
a indeferência de Le Corbusier 
perante a cidade antiga.      
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curta; ou seja, as ruas e as oportunidades de virar esquinas devem ser frequentes.”. 17 
•
Este excerto, retirado de uma extensa crítica ao planeamento urbano da primeira metade 
do séc. XX, insurge-se contra as opções mais radicais do movimento moderno que fizeram 
tábula rasa às ideias do passado. Por serem os elementos mais eloquentes da cidade 
tradicional, o quarteirão, a praça e a rua foram postos de lado pelos urbanistas avant-garde, 
que procuravam encontrar soluções inovadoras para organizar o território. Le Corbusier, 
o expoente máximo dessa altura, evidenciou-se ao ser pioneiro na concepção de novas 
tipologias que originaram novos modos de assentamento. Os blocos de habitação 
isolados, por exemplo, abandonavam a morfologia dos quarteirões e traziam consigo 
extensas manchas verdes que os envolviam. Por sua vez, as ruas eram materializadas 
como eixos independentes dos volumes, ao contrário dos antigos canais estreitos, 
formados no interstício dos planos marginais contínuos das fachadas dos edifícios. A esse 
propósito, o arquiteto suíço chega mesmo a declarar enquanto apresentava o Plan Voisin, 
numa das conferências realizadas pela Asociación Amigos del Arte em Buenos Aires no 
ano de 1929, “Il faut tuer la rue-corridor!” (Devemos matar a rua-corredor!). Este jeito 
simples e direto de comunicar, juntamente com a atratividade estética das suas propostas, 
permitiram que o seu trabalho fosse amplamente divulgado e tivesse grande aceitação 
no meio arquitetónico da época. Interpretados como verdades inatacáveis, os princípios 
defendidos pelo mestre foram muitas vezes adoptados como premissas de uma doutrina 
que poderia ser aplicada em qualquer situação. Independentemente do contexto, 
arquitetos e urbanistas de todo o mundo reproduziram cegamente nas suas obras os 
mesmos valores, ignorando eventuais fragilidades que essa teoria poderia conter.
Recorte 32.
Desenho produzido por Le 
Corbusier que evoca a necessidade 
de construir grandes eixos de 
tráfego automóvel, renegando o 
modelo da rua-corredor  
17. 
JACOBS, Jane; Morte e Vida de 
Grandes Cidades, pg.162
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img. 042 
Vista aérea de Brasília. Cidade 
construída a partir do Plano Piloto, 
elaborado pelo arquiteto Lúcio 
Costa para o concurso de projeto 
urbanístico da Nova Capital, no 
ano de 1957. Entre os princípios 
básicos do projeto estão a 
setorização urbana por atividades 
e uma técnica rodoviária que 
elimina os cruzamentos. A 
conceção do plano, tal como no 
urbanismo romano que definia o 
cardo e o decumanus, nasceu da 
interseção de dois eixos principais  
que, devido à ligeira flexão de 
um deles, lembra a forma de uma 
borboleta. O eixo Monumental, 
no sentido Nascente-Poente, 
evidencia-se pela presença dos 
edíficios administrativos, muitos 
deles projetados por Oscar 
Niemeyer. Enquanto que o eixo 
Rodoviário, no sentido Norte-Sul, 
faz o acesso às áreas residenciais  
através das vias locais colocadas 
transversalmente ao seu traçado. 
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Recorte 33.
Esquema representativo da 
estrutura em semillatice que 
Christopher Alexander faz 
corresponder às cidades naturais, 
que cresceram espontaneamente 
ao longo de muitos anos. Segundo 
o autor, esta coleção carateriza-se 
pela estrutura complexa que tanto 
admite dois conjuntos sobrepostos 
como engloba o próprio conjunto 
de elementos comuns. 
Recorte 34.
Esquema representativo 
da estrutura em árvore que 
Christopher Alexander faz 
corresponder às cidades artificiais 
criadas deliberadamente pelo 
Homem. Segundo o autor, esta 
coleção carateriza-se pela estrutura 
rígida que apenas reúne dois 
conjuntos, se um deles estiver 
totalmente contido no outro.
Em todo o caso, a mesma frontalidade e convicção que deram a Le Corbusier o estatuto 
de mentor que poderia ser seguido à letra, fizeram também com que, anos mais tarde, se 
tornasse um alvo a abater. A partir da década de cinquenta, nos últimos CIAM (Congressos 
Internacionais de Arquitetura Moderna), começam a surgir as primeiras reflexões teóricas 
que põem em causa o consenso adquirido. Questionando as relações abstractas e o 
formalismo da Carta de Atenas, os críticos propõem recuperar os contributos da História 
como referências para as intervenções contemporâneas. Nesse sentido, enquadra-se a 
opinião posterior de Christopher Alexander, expressa em A city is not a tree, que considera 
cidades como Chandigarh, Brasília ou Londres (plano de Abercrombie) de artificiais, 
porque se tornam monótonas para o Homem devido à independência de cada uma das 
partes que as constitui. Em contraponto, admira cidades naturais, de origem espontânea 
e desenvolvidas ao longo de séculos, formadas por unidades sobrepostas que produzem 
relações complexas entre os diversos elementos que a compõem. Também a opinião da 
escritora americana, citada anteriormente, enquadra-se nessa lógica. Ao recomendar o 
cruzamento das ruas, repudia de imediato o zonamento moderno, a Carta de Atenas, a 
cidade funcionalista, etc. e propõe, como alternativa, relações viárias baseadas nos atributos 
espaciais das cidades antigas, que associavam diferentes áreas independentemente dos 
seus usos. Por outro lado, preocupada com o aspecto social do ser humano, Jane Jacobs 
defende que é na diversidade e perfeita complementaridade dos elementos constitutivos 
da cidade que reside o equilíbrio ideal para desenrolar a vida quotidiana. 
Assim, transpondo as mesmas premissas para o caso concreto em análise e abstraindo 
o contexto específico em que foram produzidas, verifica-se que o relacionamento 
harmonioso entre os estratos que compõem esta zona da vila está hipotecado por uma
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Planta da área de intervenção com 
a identificação dos dois momentos 
de acesso ao interior da superfície.
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Recorte 35.
Vista da Rua Luís de Camões, que 
faz a transição entre o interior 
da área de intervenção e a Rua 
Prof. Egas Moniz. Momento raro 
de interrupção da densa mancha 
construída à face dos arruamentos 
periféricos.
série de obstáculos que geram fraturas e descontinuidade urbana. Logo à partida, a 
mancha construída à face dos arruamentos periféricos assume-se como o mais evidente 
de todos eles. Ela constitui uma barreira física e visual densa que, à exceção dos momentos 
de entrada e saída no circuito viário interior (feitos a partir da rua Prof. Egas Moniz), nunca 
é interrompida com o propósito de criar acessos ao miolo da área de intervenção. O seu 
posicionamento intermédio, entre o que está “dentro” e o que está “fora” deste sistema, 
confere-lhe também o papel de separador de partículas que acentua a dicotomia urbana 
entre as partes. Esse é, aliás, um contraste evidente quando se percorre a parte Nascente 
do aglomerado central de Sobrado. Toda a relação com a envolvente é feita através da 
“capa” exterior, enquanto que o interior vive mais recatado. As próprias dinâmicas sociais 
significativas estabelecem-se por fora dessa barreira e, mesmo que variem conforme 
a posição que ocupam, dificilmente se estendem para os sectores mais isolados onde 
praticamente só entra quem lá mora. Por essa razão, qualquer proposta que se venha 
a desenvolver para este lugar deverá sempre ponderar a hipótese de acrescentar 
estrategicamente pontos de ruptura nesta massa, com o intuito de abrir o miolo da 
superfície ao resto da vila. No fundo, tornar a área de intervenção mais permeável para 
que as diferentes entidades se possam cruzar com frequência e, consequentemente, a 
malha se torne mais fluída. 
•
Outra quebra na continuidade deste setor da vila é toda a (des) organização urbana 
verificada no miolo da área de intervenção. Condicionada pelas especificidades do lugar, 
a parte interna cresceu descontroladamente como um espaço residual que tinha de ser 
rentabilizado ao máximo. Obedecendo a lógicas meramente especulativas, os terrenos
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Vista da situação de impasse da 
Rua Ferreira de Castro.
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Recorte 36.
Planta da rua Burnham Place em 
Radburn, Nova Jérsia. Situação 
de impasse, projetada por Henri 
e Stein Wright, que reproduz os 
princípios das cidades-jardim de 
Hebenezer Howard. Este modelo, 
aprimorado das experiências de 
Raymond Unwin, é utilizado como 
um lugar tranquilo de convívio 
que faz a transição entre o espaço 
público da rua e o privado da 
habitação. 
18. 
TÁVORA, Fernando; Da 
Organização do Espaço, pg.14
disponíveis foram subdivididos em parcelas de pequena escala, servidas por uma rede 
viária intrincada, que procura assegurar o mínimo de desperdícios. 
Muitas vezes descurando o desenho dos próprios traçados, os arruamentos interiores 
esbarram em sucessivos entraves que obstaculizam percursos mais agradáveis e 
intuitivos. Em determinados momentos, dão mesmo origem a situações de impasse 
que não sendo totalmente descartáveis no campo do urbanismo, até porque já foram 
fortemente defendidas nas cidades-jardim, surgem, neste contexto, desvirtuadas e como 
reflexos claros da ausência de planeamento adequado. 
“Vemos na palavra ‘organizar’ um desejo, uma manifestação de vontade, um sentido, 
que a palavra ‘ocupar’ não possui e daí que usemos a expressão ‘organização do
espaço’ pressupondo sempre que por detrás dela está o homem ser inteligente e
artista por natureza, donde resultará que o espaço ocupado pelo homem tende
sempre para, caminha sempre no sentido de, tem como fim, a criação da harmonia 
do espaço, considerando que harmonia é a palavra que traduz exatamente equilíbrio,
 jogo exacto de consciência e de sensibilidade, integração hierarquizada e correcta de 
factores.“ 18
Desta forma, o que se verifica nesta parte da área de intervenção é precisamente a 
“ocupação” da superfície disponível, que o arquiteto Távora nos explica, ao invés de 
uma organização correta do espaço público, integrada na estrutura mais abrangente. 
Menospreza-se, portanto, o papel que este pode desempenhar como elemento negativo 
das formas, que as ordena e relaciona, ao mesmo tempo que se reduz a sua influência
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Vista da fachada Norte do Pavilhão 
Desportivo, a partir do terreno 
da Piscina Municipal, com as 
vedações que separam os recintos 
(ao fundo).
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Recorte 37.
Vista do portão da entrada Sul do 
Pavilhão Desportivo.
Recorte 38.
Vista do portão da entrada 
superior do Externato, a partir da 
Rua Luís de Camões.
na vida quotidiana da comunidade. Nesse sentido, as consequências não se deixam 
de verificar. Partes deste sistema que ganhariam em estabelecer relações, vêem essa 
possibilidade negada pela rigidez de um desenho urbano fragmentado, que não 
aproveita o espaço público como elemento agregador. Enquanto que, algumas práticas 
sociais deixam de ocorrer devido à carência de vazios coletivos qualificados para o efeito. 
•
Por último, outro aspecto que contribui fortemente para a fragmentação urbana da área 
de intervenção, é a presença excessiva de muros, portões, vedações, etc. nas parcelas onde 
se implantam os equipamentos públicos, que são utilizados para impedir o livre acesso 
a determinadas áreas. Não sendo absolutamente necessários, esses limites acabam por 
restringir a circulação pública e inviabilizar eventuais atravessamentos, durante o período 
em que os edifícios estão em funcionamento. A partir da Rua António Sérgio, por exemplo, 
quem quiser aceder à Rua Strecht Vasconcelos tem sempre de contornar a área de 
intervenção, subindo primeiro à rotunda da Escola (extremo Sul da via) e virando depois 
à esquerda, quando, em última análise, conseguiria atravessar pelo interior do recinto do 
Pavilhão Desportivo caso o portão da entrada Sul estivesse aberto. Também no interior 
dessas instalações, o espaço envolvente ao volume é dividido da Piscina Municipal por 
vedações de utilidade bastante duvidosa que impedem a transição entre equipamentos. 
Por sua vez, no antigo Externato Alfredo Vieira Guedes, o portão à cota alta está quase 
sempre encerrado, impossibilitando a ligação pedonal entre as Ruas Prof. Egas Moniz e 
Luís de Camões.
Todos estes casos representam restrições físicas à urbanidade que impedem os 
equipamentos de desempenhar na plenitude a condição pública que lhes é destinada.
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Vista do portão que separa os 
lados Nascente e Poente do 
Pavilhão Desportivo.
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“Os conceitos de ‘público’ e ‘privado’ podem ser interpretados como a tradução em
termos espaciais de ‘coletivo’ e ‘individual’.
Num sentido mais absoluto, podemos dizer: pública é uma área acessível a todos a
qualquer momento; a responsabilidade por sua manutenção é assumida
coletivamente. Privada é uma área cujo acesso é determinado por um pequeno
grupo ou por uma pessoa, que tem a responsabilidade de mantê-la.” 19
Associando a dicotomia público/privado a outra mais operativa coletivo/individual, como 
sugere Herman Hertzberger, percebe-se que essas demarcações podem ser aceitáveis em 
moradias unifamiliares, que naturalmente exigem a privacidade dos seus proprietários, 
mas não se podem compreender tão facilmente nos equipamentos públicos que, por 
razões óbvias, não necessitam de cumprir tal requisito. Mesmo atendendo a aspetos 
funcionais específicos dessas tipologias e programas, grande parte das barreiras aí 
presentes poderiam ser retiradas ou substituídas por outros elementos arquitetónicos, 
menos intrusivos, que desempenhassem a mesma função sem condicionar na totalidade 
a liberdade de movimentos. Gordon Cullen, dá o exemplo das restrições de ordem moral, 
“(...) como no caso de um relvado delimitado por um lancil de pedra, que é como uma 
ordem implícita de ‘não pisar a relva’.” 20 que pressupõem “uma sociedade disposta a 
cumprir este tipo de convenções.” 21 
Não parecendo difícil, no caso de estudo, cumprir as referidas convenções, a solução 
sugerida teria sempre de ultrapassar uma questão cultural, profundamente enraizada 
na nossa sociedade, que é difícil contrariar. A sensação de segurança que se manifesta a 
partir da dificuldade de acesso a determinados lugares. 
19. 
HERTZBERGER, Herman; Lições de 
arquitetura, pg.12
20. 
CULLEN, Gordon; Paisagem 
Urbana, pg.125
21. 
CULLEN, Gordon; Paisagem 
Urbana, pg.125
 94
Diagnóstico e proposta - projeto urbano em Sobrado de Paiva 
img. 047
Grafítis na fachada Nascente do 
Pavilhão Desportivo.
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“Em assentamentos urbanos de pequeno porte, mais simples do que as metrópoles,
o controle sobre o comportamento aceitável em público, quando não sobre a 
criminalidade, parece funcionar com mais ou menos êxito por meio de um
emaranhado de condutas, comentários, aprovação, desaprovação e sanções – todos
aspectos importantes quando as pessoas se conhecem e as notícias correm de boca
em boca.” 22
Subvertendo a equação, Jacobs alega que, ao mesmo tempo que circulam no espaço 
público, as pessoas apercebem-se daquilo que as rodeia e são capazes de reprovar e 
intervir em qualquer atitude socialmente incorreta que possa suceder, sem que para 
isso sejam precisas medidas complexas de segurança. Analisando novamente o recinto 
do Pavilhão Desportivo, em particular os grafítis nas paredes, verifica-se que não é por 
existirem inúmeros portões e vedações que atos de vandalismo deixam de ocorrer. Pelo 
contrário, o constante isolamento e monotonia da parte frontal do edifício, provocados 
pelo encerramento da entrada Sul, acabam por ser propícios a tais acontecimentos. 
Enquanto que, os movimentos frequentes nas traseiras do recinto, ajudam a assegurar 
o controlo dessa zona. Nesse enquadramento, os atravessamentos anteriormente falados 
poderiam ajudar a garantir segurança em todo o recinto, ainda que, eventualmente, 
fossem apenas viáveis durante o dia e que implicassem o encerramento total ou parcial 
das instalações à noite.     
22. 
JACOBS, Jane; Morte e Vida de 
Grandes Cidades, pg.32
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Vista do antigo Externato Alfredo 
Vieira Guedes, com o edifício 
principal (à direita) e o volume 
Nascente (ao fundo). 
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Estratégia
Depois de analisada a área de estudo, no capítulo anterior, chega o momento de explicar 
a estratégia definida para atacar os problemas urbanos identificados. E, para isso, é 
necessário fazer o flashback dos acontecimentos, desde o momento inicial que despoletou 
o desenvolvimento do presente trabalho, a fim de se poder compreender todo o processo 
de formação da estratégia e os argumentos que a sustentam.
Assim, tudo começa no gabinete do sr. vereador José Manuel Carvalho onde me foi 
proposto intervir no antigo Externato Alfredo Vieira Guedes, situado na Rua Prof. Egas 
Moniz, freguesia de Sobrado. Os objetivos eram claros: reabilitar os volumes degradados 
e estabelecer uma nova lógica funcional para os espaços ocupados pelo Infantário e 
Segurança Social, a serem transferidos para outras instalações, a posteriori. Pretendia-
se, também, manter as restantes coletividades do complexo – Associação Comercial e 
Industrial, Moto Clube Paivense, Cruz Vermelha e Associação de Combatentes do Ultramar 
Português – e repensar o uso da entrada superior do terreno, que estando ao mesmo nível 
da Rua Luís de Camões não estabelecia grande interação com a mesma.
Em todo o caso, as premissas apresentadas correspondiam apenas a meras linhas 
orientadoras do trabalho, que a qualquer momento poderiam ser discutidas, ajustadas, 
alteradas ou mesmo desfeitas, desde que devidamente justificadas. Era-me, assim, 
atribuída a liberdade crítica necessária para olhar o objeto de estudo, sem fortes 
condicionantes, como se de um forasteiro se tratasse.
É exatamente desse modo que parto para o terreno do Externato, até então desconhecido. 
Procuro fazer o levantamento do estado físico dos volumes, bem como a análise funcional 
da envolvente. Começo pelos edifícios próximos e, nas visitas seguintes, avanço para os 
mais afastados, com o intuito de estabelecer relações de complementaridade entre os
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Desenho de identificação dos 
principais elementos urbanos 
envolventes ao Externato que, 
posteriormente, permitiu a 
fixação dos novos limites da área 
de intervenção, cujo perímetro 
é definido pelas Ruas Strecht 
Vasconcelos, prof. Egas Moniz e 
António Sérgio. 
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usos pré-existentes e os novos a propor. Dos edifícios mais afastados passo para o 
contexto geral da freguesia e, em seguida, tento compreender o seu enquadramento 
no concelho e na região. No entanto, durante este processo de reconhecimento, cada 
vez mais abrangente, começa a formar-se em mim a convicção de que a proposta não 
pode confinar-se aos limites físicos do complexo, sob o risco de não conseguir abarcar a 
complexidade de circunstâncias que definem o lugar e, consequentemente, não ser capaz 
de o integrar na lógica funcional envolvente. Por outro lado, caso se expanda demasiado 
o campo, enfrenta-se o risco inverso de dispersar a área de intervenção e de perder o 
controlo do trabalho. Surge, assim, a necessidade de estabelecer novos limites. 
Sem pretender desenhar uma linha separadora vazia de sentido, avança-se para o 
território onde, através de um processo empírico, se vão identificando edifícios chave, 
eixos, barreiras, que, aos poucos, fixam a nova forma da mancha de intervenção. Mancha 
essa meramente indicativa que, apesar de comportar determinadas áreas e de excluir 
outras, não tem qualquer pretensão de ser um agente segregador. 
“Como en la acupuntura terapéutica, la localización del punto sensible es el primer
paso para el tratamiento estratégico de la piel urbana. El acierto en la identificación 
del lugar y de los canales de influencia en el tejido permitirá aportar una cualidade
nueva, anadir la energia adecuada, fria o caliente, potenciar la urbanidade en sus 
diversos modos.” 23
Tal como na metáfora de Solà-Morales, que relaciona a malha urbana à pele do ser 
humano, a estratégia por mim definida parte da identificação dos pontos críticos com
23. 
SOLÀ-MORALES, Manuel de; De 
Cosas Urbanas / Textos Manuel de 
Solà-Morales, Kenneth Frampton, 
Hans Ibelings, pg.24
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Vista aérea da parte Nascente 
do aglomerado central de 
Sobrado, com a delimitação dos 
quatro pontos estratégigos de 
intervenção (a tracejado). 
1)
2)
3)
4)
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valor potencial (provavelmente o passo mais importante para a regeneração urbana) e 
procura criar uma Rede extensa de uso coletivo que seja capaz de potenciar a vida em 
comunidade, na qual as ruas e o espaço público se associam e servem de complemento 
ao espaço privado da habitação. Ainda que se parta de intervenções pontuais, em 
lugares específicos da mancha delimitada, o que se espera é que tenham a capacidade 
de influenciar positivamente as áreas vizinhas, moldando dessa forma o território mais 
amplo, permitindo a ligação de elementos desconexos, cosendo partes da malha até agora 
afastadas. Identificaram-se, assim, quatro pontos estratégicos: 1) Pavilhão Desportivo 
e Piscina Municipal, 2) Muro das bancadas Norte e Nascente do Campo Municipal da 
Boavista, 3) Vazio da Rua Ferreira de Castro e 4) Antigo Externato Alfredo Vieira Guedes, 
para os quais se desenvolveram propostas específicas atendendo aos posicionamentos 
relativos na Rede Urbana e às caraterísticas particulares de cada um deles. 
Noutro sentido, a estratégia definida procura não se restringir apenas à interpretação 
subjetiva do autor. Sendo este um trabalho que parte da análise do real e que 
pretende responder às reais necessidades da população, não deve descorar o papel dos 
intervenientes na decisão das transformações a introduzir no território que habitam. Para 
esse efeito, pretende-se que o próximo subcapítulo Proposta seja entendido como um 
final em aberto, tal como foi a encomenda do sr. vereador, no qual ainda faltam, pelo 
menos, dois passos fundamentais: a participação da comunidade e, consecutiva, aceitação 
do projeto, bem como a confrontação com os constrangimentos de ordem financeira, 
legal ou burocrática. 
Por estarmos na presença de um exercício académico, não convinha explorar essas etapas, 
tendo em conta que a primeira, caso fosse criado um debate de ideias com a população 
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Discussão do projeto de Álvaro 
Siza, com os moradores do 
complexo residencial de Haia, 
efetuada sobre uma maquete dos 
fogos na escala 1:1. 
No entender do arquiteto, a 
participação da comunidade foi 
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desenvolver uma proposta que 
simultaneamente se adaptasse 
aos modos de vida das famílias 
islâmicas e holandesas que iriam 
morar no bairro.
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nesta fase, poderia gerar a expectativa errada de breve transformação do território, que 
não está de todo prevista, e a segunda, em última análise, poderia bloquear por completo 
o desenvolvimento do trabalho em função de eventuais problemas impossíveis de 
ultrapassar. 
Também para evitar a incongruência entre solução e realidade, a proposta que se segue 
foi idealizada para ser executada faseada no tempo, de modo que o passo seguinte possa 
sempre ser ajustado às dinâmicas estabelecidas após as operações levadas a cabo. Por 
ser o lugar, dos pontos de vista funcional e social, mais estável de toda a rede, sugere-se 
começar a intervenção na cota alta (Pavilhão Desportivo e Piscina Municipal) e avançar 
progressivamente em direção ao antigo Externato, o ponto mais sensível e influenciável 
por todas as transformações que se venham a introduzir.  
Por último, esta capacidade de interromper e adaptar a solução em qualquer altura, 
poderá beneficiar também a eventual execução do projeto que, devido à sua extensão e 
atendendo à normal morosidade deste tipo de intervenções, deverá enfrentar inúmeros 
imprevistos, apenas possíveis de transpor caso exista flexibilidade e abertura à mudança. 
img. 052 
Planta da área de intervenção, na 
escala 1:2000, com o desenho da 
proposta (a verde).
GSEducationalVersion
GSEducationalVersion
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Urbana proposta para a área de 
intervenção.
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Proposta
“An architect is both a thinker and a maker. The maker puts together into harmony a
series of signs, for translating thoughts into the perspective we have of reality. 
Far before that, the thinker forms his own speculations by understanding, sizing and
interpreting the world he has experienced.” 24
Numa sociedade de consumo imediato, em que diariamente somos confrontados com 
imagens espetaculares de projetos pouco interessantes e desenvolvidos, procurou-se 
fugir à regra e valorizar a dimensão intelectual da arquitetura em detrimento da exaltação 
da forma. Nesse sentido, a proposta de intervenção que se segue não representa um 
projeto definitivo para o lugar, antes um conjunto de estratégias provisórias que têm como 
objetivo suscitar o debate e servir de mote para uma posterior reflexão mais aprofundada 
sobre a pertinência das soluções apresentadas. Embora seja formalizada uma proposta 
para o lugar em estudo, espera-se que o processo de análise não seja desvalorizado, uma 
vez que é a parte fundamental deste trabalho e o meio que sustenta tudo o resto.   
Surgem, naturalmente algumas fotomontagens do projeto o que, podendo parecer 
contraditório com o pensamento adiantado, apenas tem como objetivo ilustrar as intenções 
descritas, para que possam ser melhor compreendidas por quem interpreta este trabalho 
e não esteja familiarizado com o local em questão. Não é, assim, irrefletido o próprio 
modo de apresentação dessas imagens: pretende-se que não correspondam a versões 
hiper realistas, antes que dêem um vislumbre do projeto enfatizando características como 
a dimensão, a forma e a relação dos elementos constitutivos da proposta, que no meu 
entender são os pontos mais importantes de discutir nesta fase.   
•
24. 
ZUBER, Raphael; IMPORTANT 
BUILDINGS OF THE LAST 21 YEARS 
(2012 - 1992) a personal selection 
by students with Raphael Zuber, 
pg.2
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Depois
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1) Pavilhão Desportivo e Piscina Municipal
A parte superior da área de estudo, que engloba a zona próxima da Escola Básica e 
Secundária, é fortemente marcada pela presença de equipamentos públicos que 
introduzem vitalidade social nas imediações. Essa vitalidade, apesar de bastante intensa, 
distribui-se de forma desigual pela envolvente, sendo o setor Nascente aquele em que se 
sente com maior veemência, sobretudo pelas atividades complementares aí presentes; já 
os lados Sul e Poente são os menos afetados pela presença destes edifícios. 
Nesse sentido, a proposta definida para este ponto da rede urbana (nº1 img. 050) tem 
como principal objetivo equilibrar a influência dos equipamentos no espaço público 
circundante através da criação de um percurso pedonal, pelo interior das instalações do 
Pavilhão Desportivo e da Piscina Municipal, que permita relacionar diretamente a zona 
da Escola Básica e Secundária, situada na Rua Strecht Vasconcelos, com a área próxima 
do edifício de habitação plurifamiliar, na Rua António Sérgio. Tendo em conta que estes 
dois pontos se encontram atualmente afastados devido ao encerramento do portão de 
entrada Sul do Pavilhão Desportivo, dificultando a comunicação entre eles, a abertura do 
atravessamento sugerido permite eliminar essa barreira e, além disso, introduzir uma 
interrupção na longa extensão da Rua António Sérgio (aproximadamente 550m), que 
contribui para aproximar os intervenientes do espaço público e estabelecer uma dinâmica 
social mais alargada. 
Por outro lado, a proposta apresentada é também o pretexto para desencadear a 
reformulação dos espaços envolventes aos volumes, pouco qualificados e confusos, que 
se encontram separados por vedações desnecessárias. Através da remoção desses limites 
e da introdução de outros elementos urbanos (rampas e escadas) que permitam vencer o 
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img. 055
Fotomontagem explicativa da 
proposta para o ponto 1) da Rede 
Urbana - prolongamento do 
percurso existente no terreno da 
Piscina Municipal até aos topos 
das Ruas Ferreira de Castro e 1º 
de Maio.
Depois
Antes
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Recorte 39.
Vista da Piscina Municipal e do 
Edifício de Habitação Plurifamiliar 
da Rua António Sérgio, a partir do 
topo da Rua Ferreira de Castro.
desnível topográfico que os separa, pretende-se unificar o conjunto e oferecer à população 
a possibilidade de livre circulação entre recintos. Ao mesmo tempo, a implementação de 
árvores e bancos, no enfiamento da rua que dá acesso à Piscina, procura tornar o percurso 
não só um momento de transição e passagem, mas também um lugar de paragem e 
convívio do qual, por exemplo, os alunos da Escola podem disfrutar. Ainda sobre a 
intervenção neste ponto da rede urbana, importa sublinhar o papel das áreas ajardinadas 
que, sendo desenhadas para regularizar a forma dos percursos pedonais, acabam por 
desempenhar um papel fundamental no equilíbrio da relação entre solo permeável e 
impermeável.
Por sua vez, no que concerne ao lado Norte da Piscina Municipal, a proposta passa 
sobretudo por dar continuidade ao percurso desenhado no interior das instalações que, 
atualmente, termina junto ao limite do lote. O que se verificou, durante as visitas ao 
local, é que existem relações visuais entre esse ponto e os topos Sul das Ruas Ferreira 
de Castro (Recorte 39.) e 1º de Maio que poderiam ser exploradas no sentido de criar um 
atravessamento que, ao mesmo tempo, atribuísse outro sentido urbano ao arruamento e 
promovesse a permeabilidade da área de estudo. Para desenvolver o troço de via em falta, 
que deveria sempre passar junto aos limites das propriedade existentes para garantir 
o mínimo de área desperdiçada, seria necessária a expropriação parcial dos terrenos 
intermédios. Não obstante a especial complexidade negocial de tal operação, a ideia de 
estender a vitalidade social para o miolo da superfície justifica, a meu ver, intervenções 
radicais deste género, que eliminam os obstáculos geradores de fraturas urbanas e 
fazem comunicar pontos geograficamente próximos, mas fisicamente afastados, com o 
intuito de promover a fluidez de movimentos na utilização do espaço público e o correto
 114
Diagnóstico e proposta - projeto urbano em Sobrado de Paiva 
img. 056
Fotomontagem explicativa da 
proposta para o ponto 1) da 
Rede Urbana - criação de parque 
infantil inspirado no Cypress Hills 
Playground de Nova Iorque.
Depois
Antes
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Recortes 40 e 41.
Cypress Hills Playground, parque 
infantil desenhado por Charles 
Forberg, entre os anos de 1963 
e 1967. À semelhança de outros 
exemplos da mesma época, este 
parque foi construído a partir 
de uma iniciativa do MOMA e 
do Departamento Urbanístico 
de Nova Iorque que visava 
divulgar experiências creativas e 
inovadoras nessa área. Destaca-se, 
sobretudo, pela simbiose criada 
entre escultura e arquitetura 
que se traduz na introdução de 5 
elementos escultóricos, abstratos e 
estáticos, onde as crianças podiam 
brincar.  
 
Recorte 42.
Jiggle-rail, play sculpture 
desenhada por Joseph Brown, no 
ano de 1954. 
Estes objetos fixos, de caráter 
escultórico e formas abstratas, 
surgiram na década de 40 do 
século passado e tornaram-se mais 
frequentes na década seguinte 
como elementos de jogo onde as 
crianças podiam brincar.
cruzamento e interligação das diferentes partes constitutivas da malha urbana. 
Por último, para a área sobrante entre o referido arruamento e os limites das parcelas 
vizinhas (img. 056), sugere-se a criação de um parque infantil inspirado no Cypress Hills 
playground de Nova Iorque, desenhado por Charles Forberg (1963-1967). Tendo em conta 
que nas proximidades do local se verifica a presença de um Infantário e de uma Escola 
Primária, situados nas traseiras da Escola Básica e Secundária, a introdução deste tipo de 
estrutura recreativa procura servir de complemento a essas funções, trazendo as crianças 
para a rede urbana fora do horário de funcionamento destes estabelecimentos, com o 
intuito de as relacionar com intervenientes de outras faixas etárias. Este elemento situa-
se na contiguidade de um outro espaço de lazer, no entroncamento da Rua Ferreira de 
Castro, servindo-lhe de complemento e proporcionando sensações e atividades diferentes 
aos utilizadores, sem que haja redundância de funções. À semelhança do Cypress Hills 
playground, propõe-se a introdução de lâminas verticais em betão, dispostas em círculo, 
que formam uma espécie de labirinto onde as crianças podem explorar os espaços 
intermédios. Numa alusão clara às play sculptures, de meados do século passado, recorre-
se à abstração das formas para evitar a imposição de um modo de utilização pré-definido 
e permitir diferentes interpretações na apropriação do espaço, conforme a imaginação 
de cada um. Nesse sentido, as sensações inesperadas que os elementos escultóricos 
proporcionam acabam por despertar a curiosidade e estimular a criatividade das crianças 
habituadas à estandardização do nosso tempo. Por outro lado, o parque desenhado 
também pode seduzir os mais velhos, caso o interpretem do ponto de vista estético e 
estejam na disposição de o contemplar como um objeto escultórico. Por esse motivo, e 
para aqueles que vêm tomar conta dos mais novos, remata-se a composição, a Norte, com
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img. 057
Vista da entrada Nascente do 
Campo Municipal da Boavista, 
única interrupção existente no 
muro da bancada central.
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Recorte 43.
Vista do muro limite da bancada 
Norte do Campo Municipal da 
Boavista, a partir da Rua Luís de 
Camões.
Recortes 44 e 45.
Vistas do muro limite da bancada 
Nascente do Campo Municipal 
da Boavista, a partir da Rua 1º 
de Maio. 
um banco redondo, sombreado por uma árvore, que permite admirar sossegadamente 
todo o parque e a sua envolvente.  
•
2) Muro das bancadas Norte e Nascente do Campo Municipal da Boavista 
No processo de reconhecimento e análise da área de estudo, identificaram-se alguns 
problemas urbanos envolvendo o muro limite do Campo Municipal da Boavista (nº2 img. 
050), que serviram de mote para a formulação da proposta. O primeiro desses problemas 
prende-se com a extensa barreira física que constitui. Não sendo absolutamente estanque, 
porque é pontualmente interrompido pelo portão de entrada no estádio, este limite traça-
se como um plano pouco permeável que, para além de impedir ligações à Rua António 
Sérgio, condiciona o desenho dos traçados viários, que se tornam muitas vezes confusos e 
inconsequentes. Por outro lado, o muro assume-se também como um extenso elemento 
opaco, que esconde o interior do estádio e toda a envolvente afastada. Nesse sentido, 
representa um obstáculo visual denso que perturba a perceção de quem percorre o miolo 
da área de estudo. Ainda sobre o mesmo limite recai outro aspecto urbano negativo que 
respeita à própria materialidade. Sem revestimento e, nalguns casos, com tijolo vazado à 
vista, acaba por prejudicar a imagem das Ruas 1º de Maio e Luís de Camões. 
Durante o processo projetual, equacionaram-se várias hipóteses para a resolução das 
questões levantadas, no entanto, embora estejamos na presença de um exercício académico 
especulativo, consideraram-se algumas condicionantes reais que determinaram a escolha 
de uma em detrimento das outras, por parecer mais exequível e adequada neste contexto. 
Excluiu-se, assim, a hipótese mais radical de transferir o estádio para outro local por se 
julgar pouco viável, do ponto de vista económico. A ideia de demolição do muro, também 
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img. 058 
Fotomontagem explicativa da 
proposta para o ponto 2) da Rede 
Urbana - revestimento do muro 
com superfície espelhada.
Depois
Antes
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Recorte 46.
Vista da bancada central Poente, 
a partir do relvado do Campo 
Municipal da Boavista. 
Recorte 47.
Vista do armazém antes da 
transformação proposta por 
Eduardo Souto de Moura.
Recorte 48.
Vista do pavilhão de Portugal 
na 11ª Bienal de Arquitetura de 
Veneza (2008), a partir do Grande 
Canal de Veneza.
foi considerada mas preterida, tendo em conta que o programa que encerra exigiria 
a construção de outro limite, com caraterísticas idênticas, no mesmo lugar. Deixou-
se também cair a possibilidade de introduzir quebras no muro, com o intuito de criar 
ligações a Poente, por causa das caraterísticas inerentes aos próprios percursos que seriam 
sempre pouco diretos e interessantes e necessitaria, além do mais, do aval da entidade 
privada de utilidade pública que encerra (Sporting Clube Paivense), para desenvolver 
as ligações pedonais pelo interior das instalações. Resistiu, por último, a proposta não 
menos vantajosa do ponto de vista urbano, que pretende manter o atual plano, na 
sua condição de barreira pouco permeável, e melhorar a relação que estabelece com o 
contexto em que está inserido. Passa, assim, a intervenção por revestir o muro com uma 
superfície espelhada que tenha a dupla valência de atribuir um novo desenho ao plano, 
por meio da reflexão do alçado oposto, e consiga duplicar a dimensão da rua que, durante 
as visitas, pareceu estreita e enclausurada. Deste modo, a presente proposta inspira-se na 
ideia de Souto Moura e Ângelo de Sousa, para a representação portuguesa na 11ª Bienal 
de Arquitetura de Veneza (2008), na medida em que ambas utilizam o mesmo meio – 
o espelho – para, através da reflexão de elementos reais, criar uma imagem virtual que 
melhora o enquadramento do objeto oculto com a envolvente. Neste caso concreto, esse 
fim é atingido a partir da diminuição do impacto do muro na estrutura urbana próxima, 
enquanto que, em Veneza, a relação com a envolvente é melhorada através do processo 
inverso de engrandecimento da fachada do armazém, que permite o alinhamento de 
cérceas com os volumes vizinhos. 
“El edificio que albergaba la representación portuguesa en la Bienal de Venecia es
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img. 059 
Fotografia de Manolo Laguillo, 
pertencente à série Barcelona 
(1979-80), com a imagem de um 
terrain vague da cidade catalã. 
Ao longo de duas décadas, o 
fotógrafo espanhol procurou 
documentar as profundas 
alterações urbanas que a cidade 
sofreu nessa altura, dando grande 
enfoque a edifícios em construção, 
áreas periféricas, ruínas, espaços 
difusos, vazios e improdutivos.    
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Recorte 49.
Desenho axonométrico explicativo 
da proposta para o armazém. 
Recorte 50.
Estudo do alçado do pavilhão com 
a inscrição “I am a monument”. 
25. 
El Croquis - Souto de Moura 2005-
2009, nº146,  pg.11
el único almacén volcado hacia el Gran Canal que tiene una sola planta de altura, de
modo que resulta fuera de escala. Utilicé entonces ese ‘mecanismo’ venturiano, que 
procede del Barroco, de pequeñas capillas con fachadas monumentales como si 
fueran catedrales, y propuse a mi vez hacer un exterior a lo grande, opaco... Una
suerte de espejo que monumentalizara el almacén. Después discutimos la frase
‘I am a monument’, que dibujé para explicar la idea a Ângelo y a los comisarios, y 
todos creímos que parecía un homenaje literal a Venturi. Después Ângelo sugirió 
otra frase: ‘Io sono un specchio’...” 25
•
3) Vazio da Rua Ferreira de Castro
Em todas as grandes cidades verificamos a presença de espaços vazios, negativos das 
formas, que se evidenciam pelo abandono e ausência de construção. Uns maiores, outros 
mais pequenos, uns bem delimitados outros menos precisos, mas todos partilham 
a mesma condição de expectante porção de terra com valor potencial. Solà-Morales 
chama-lhes terrain vague: terrenos fisicamente presentes na malha, mas desapegados da 
dinâmica da cidade. Lugares estranhos ao sistema urbano, obsoletos, onde predomina a 
memória do passado sobre o presente.
Ao deambular pela área de intervenção, procuraram-se vazios que correspondessem 
integralmente à definição adiantada. Por diversas razões, não se conseguiram identificar. 
Foi, no entanto, através da pesquisa que despoletaram, que se decidiu incluir na Rede 
Urbana as parcelas contíguas, situadas na parte superior do entroncamento da Rua 
Ferreira de Castro, na cota intermédia da área de intervenção. Tratam-se de dois vazios
 122
Diagnóstico e proposta - projeto urbano em Sobrado de Paiva 
img. 060 
Fotomontagem explicativa da 
proposta para o ponto 3) da Rede 
Urbana - preservação do vazio, 
juntamente com a introdução de 
uma caixa de areia e um extenso 
banco paralelo à rua.  
Depois
Antes
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Recortes 51, 52 e 53.
Parques infantis em Dijkstraat, 
Laagte Kadijk e Zeedijk - 
Amesterdão -, projetados 
pelo arquiteto Aldo van Eyck. 
Aproveitando pontos ignorados da 
cidade, no período do pós guerra,  
procurou criar programas públicos 
que fomentassem o diálogo da 
população e estimulassem a 
vida comunitária.  Apesar de ter 
desenhado mais de 700 parques 
infantis, todos apresentavam 
desenhos próprios, conforme as 
restrições de cada lugar, ainda 
que obedececem a regras comuns 
como a ausência de vedações, a 
repetição de elementos de jogo e 
seguissem os mesmos princípios 
compositivos.     
delimitados por pequenos muros e redes metálicas, de cota estável, com proprietários 
identificados, para os quais não existem planos imediatos de ocupação, mas que 
apresentam valor potencial semelhante ao terrain vague que interessa explorar. Explorar 
não como parcelas livres, possivelmente edificáveis, que podem contribuir para a 
densificação da malha, mas como lotes desimpedidos, que introduzem momentos 
excecionais na mesma para promover a interação social entre as pessoas que moram nas 
imediações. 
Tendo em conta que aquela zona é fortemente marcada pela densa mancha construída, 
pelo elevado número de residentes e pela ausência de espaço público qualificado, 
a preservação do vazio, juntamente com a introdução de um extenso banco paralelo à 
rua e a implementação de elementos de jogo para as crianças brincarem (img. 060), pode 
ser uma mais valia considerável para fortalecer os laços de vizinhança e o sentido de 
pertença àquele lugar. Se por um lado, as crianças encontram ali o lugar de referência 
para o crescimento integrado na comunidade, onde podem interagir com os vizinhos, 
partilhar vivências, desenvolver o espírito de entreajuda, etc., os adultos vêem no vazio 
a oportunidade de se encontrarem, reunirem, conviverem, conversarem, e, ao mesmo 
tempo, fortalecerem, no subconsciente, a identidade coletiva. Tal como os parques infantis 
de Aldo van Eyck foram importantes, na cidade de Amesterdão, para promover a coesão 
social e regenerar a sociedade traumatizada pela Segunda Guerra Mundial, espera-se 
que este vazio se estabeleça como uma importante ferramenta de intervenção social que, 
através da introdução da função recreativa neste contexto, consiga despertar a dinâmica 
adormecida no miolo da área de intervenção.
Caso essa intenção seja bem sucedida, a proposta apresentada poderá também tornar-se 
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img. 061
Desenho axonométrico explicativo 
da proposta para o ponto 3) 
da Rede Urbana - preservação 
do vazio na cota alta do 
entroncamento e ocupação do 
lote na cota baixa com um novo 
volume que consiga albergar usos 
complementares aos já existentes.  
   125
                                                                                                          Capítulo III - Projeto
Recorte 54.
Vazio na cota baixa do 
entroncamento da Rua Ferreira 
de Castro, para o qual se 
sugere a construção de um 
novo volume que albergue 
usos complementares à função 
residencial. 
um fator decisivo para a atração de usos secundários que venham esbater outro problema 
urbano identificado nesta zona: a grande homogeneidade funcional, induzida pela 
abundância de edifícios de caráter residencial e pela escassez de equipamentos e 
comércio. Aproveitando a aglomeração de pessoas, novos usos poderão aparecer e, 
nesse sentido, o terreno livre situado na cota baixa do entroncamento (Recorte 54.) é a 
oportunidade perfeita para edificar um novo volume que os consiga albergar, numa 
lógica de complementaridade funcional que venha responder às novas necessidades da 
população. 
Além da população residente, outros intervenientes de outros pontos da vila que estejam 
interessados em usufruir das qualidades proporcionadas por este espaço serão sempre 
benvindos, até porque se espera que este ponto não seja exclusivo dos locais mas que 
esteja ao dispor de todos os que o queiram utilizar. Pretende-se também que o vazio 
ofereça à vila um palco ao ar livre para desenvolver iniciativas excecionais, como festas 
populares, eventos de promoção da gastronomia regional, espetáculos de música, 
etc., o que já vem sendo habitual e tem como objetivo promover o convívio e reforçar 
a identidade sociocultural paivense. Um pouco à semelhança do que acontece com o 
Largo do Conde e o Parque das Tílias, mas obviamente numa escala inferior e com uma 
envolvente de características arquitetónicas diferentes.  
•
4) Antigo Externato Alfredo Vieira Guedes
Para o espaço do antigo Externato Alfredo Vieira Guedes pretende-se criar um percurso, 
pelo interior das instalações, que ligue a entrada superior do terreno, feita pela Rua Luís de 
Camões, à entrada principal na Rua Prof. Egas Moniz. Tendo em conta que este complexo 
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img. 062 
Desenho axonométrico explicativo 
da proposta para o ponto 4) da 
Rede Urbana - criação de percurso 
pelo interior das instalações do 
antigo Externato que permita ligar 
o topo da Rua Luís de Camões com 
a Rua Prof. Egas Moniz. 
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Recorte 55.
Vista da entrada superior do 
Externato, feita pela Rua Luís de 
Camões.
Recorte 56.
Vista da entrada inferior do 
Externato, feita pela Rua Prof. 
Egas Moniz. 
resolve a diferença de cotas entre os dois grandes níveis da área de intervenção, seria 
benéfico, para a Rede Urbana que integra, aproveitá-lo como lugar de transição capaz 
de relacionar realidades diferentes. Se a cota alta, em especial a zona próxima da Escola 
Básica e Secundária, é marcada pela forte dinâmica social, a proposta apresentada seria 
o pretexto ideal para estender alguma dessa vitalidade para a cota baixa, de forma a 
minorar a monotonia do espaço público verificada junto ao Externato, um dos principais 
problemas identificados no Diagnóstico. Por outro lado, a abertura das referidas entradas 
juntamente com a criação de um atravessamento pelo interior do complexo, poderá 
trazer outro sentido urbano à Rua Luís de Camões, que termina numa situação de 
impasse, enquanto que na parte inferior do recinto, se passa a valorizar uma das poucas 
interrupções existentes na densa mancha construída à face dos arruamentos periféricos.
Também no que concerne à área exclusiva do Externato, o atravessamento sugerido pode 
ajudar a melhorar a situação. Se atendermos à falta de complementaridade existente 
entre as diferentes atividades aí presentes, percebemos que o percurso pode ser um 
elemento unificador, que introduza uma nova lógica de uso coletivo onde quem vem se 
pode relacionar com quem está, convivendo de um modo informal. No mesmo sentido, 
e em resposta a um dos pedidos do sr. vereador que pretendia definir novos usos para 
os espaços livres anteriormente ocupados pela Segurança Social e pelo Infantário, o 
novo programa a introduzir no Externato deve ser capaz de se articular com as funções 
pré-existentes e conviver pacificamente com o movimento gerado pelos diversos 
intervenientes que o utilizam, sejam eles transeuntes ocasionais ou utilizadores regulares 
das atividades aí desenvolvidas.
Deste modo, para o novo programa a introduzir, sugere-se a criação de uma Incubadora
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img. 063 
Vista do antigo Externato, a partir 
da Rua Prof. Egas Moniz, com o 
edifício Nascente (à esquerda) e o 
volume principal em forma de H, 
(à direita).
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de Empresas para as Artes e Indústria, com o intuito de colmatar lacunas diagnosticadas 
num estudo camarário realizado em 2011. De acordo com esse trabalho, entitulado 
REGENERAÇÃO URBANA: Uma visão estratégica para Castelo de Paiva e desenvolvido pela 
Divisão de Planeamento, Urbanismo e Habitação da Câmara Municipal de Castelo de 
Paiva, existe uma tendência para o envelhecimento da população residente no concelho, 
assim como uma taxa bruta de escolarização inferior à da região Norte e do país e, por 
outro lado, uma tendência à “emigração dos jovens e dos activos mais qualificados, que não 
encontram perspectivas de realização profissional ou de rentabilização das qualificações 
adquiridas” 26 . A referida Incubadora poderá, assim, permitir o regresso destes habitantes 
ao concelho e, caso sejam bem sucedidos, a sua fixação definitiva em Castelo de Paiva.
Pretende-se também com este programa estabelecer um ambiente colaborativo entre a 
Associação Comercial e Industrial, a Autarquia e potenciais Empreendedores, propiciando 
o sucesso das ideias aí desenvolvidas e , eventualmente, favorecendo a instalação de novas 
empresas e a criação de novos postos de trabalho. Por outro lado, procura-se fomentar 
um estreito contato entre os referidos intervenientes e as indústrias transformadoras do 
concelho, ligadas ao calçado, mobiliário, têxtil, metalomecânica, etc. para desenvolver 
produtos inovadores nessas áreas. O último objetivo passa por introduzir diversidade na 
economia local através da criação de novas empresas criativas ligadas às artes visuais, 
design, moda, TIC (tecnologias de informação e comunicação), artesanato, joalharia, 
etc., que venham abrir o leque de possibilidades de emprego para a população menos 
qualificada.
Relativamente ao redesenho do complexo, de acordo com as necessidades impostas pelas 
alterações no programa, privilegia-se um modus operandi pouco intrusivo, que respeite a 
26. 
DPUH; REGENERAÇÃO URBANA: 
Uma visão estratégica para Castelo 
de Paiva,  pg.19
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img. 064 
Fotomontagem explicativa da 
proposta para o ponto 4) da Rede 
Urbana - Requalificação do volume 
Nascente e introdução de rampa 
de acesso à área ajardinada, na 
cota baixa do terreno.
Depois
Antes
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                                                                                                          Capítulo III - Projeto
Recorte 57.
Vista do edifício branco, no lado 
Nascente do complexo, com o 
muro (a demolir) que o separa da 
Rua Prof. Egas Moniz.
Recorte 58.
Vista do muro (a reformular) 
que separa a zona ajardinada da 
restante área praticável, na cota 
baixa do Externato.
configuração primitiva do Externato e as características arquitetónicas dos edifícios que o 
compõem. Nesse sentido, opta-se por demolir os acrescentos postiços que perturbam a 
leitura dos edifícios principais e adicionar um novo volume, na cota superior do terreno, 
para albergar a Cafetaria. O espaço envolvente aos volumes, por sua vez, também é 
trabalhado de forma a melhorar o uso quotidiano e a leitura geral do complexo. Dentro 
dessa lógica, enquadra-se a intenção de demolir o muro (Recorte 57.), posicionado à frente 
do edifício Nascente, para que a relação da sua cave com a Rua Prof. Egas Moniz seja mais 
franca, bem como a reformulação do muro que separa a zona ajardinada, na cota baixa do 
terreno, da restante área praticável (Recorte 58.).
No interior dos volumes, sugere-se, na mesma linha de pensamento, um conjunto de 
intervenções simples, de ajuste dos compartimentos pré-existentes, por forma a adaptá-
los aos requisitos impostos pelo novo programa. Para esse efeito, aproveita-se o único 
piso do volume principal em forma de H, ao centro, e os pisos do R/C e cave do edifício 
branco, a Nascente. De um modo lato, distribuem-se as salas pequenas para as atividades 
individuais e as maiores para funções coletivas. Nesse sentido, a Sala de Exposições, 
destinada à venda e promoção de material produzido no complexo, e a Loja, que 
pretende introduzir diversidade funcional na cota baixa da área de intervenção, ocupam 
áreas generosas na cave do edifício branco, por serem aquelas que mais se relacionam 
com a Rua Prof. Egas Moniz, ficando facilmente acessíveis e atraindo a curiosidade de 
quem passa. O R/C do mesmo edifício passa a albergar as Oficinas Coletivas de Trabalho, 
nas três grandes salas viradas para a Rua Prof. Egas Moniz, e as Salas de Formação, nos 
dois compartimentos quadrangulares, situados nas traseiras das mesmas. Ainda nesse 
piso mantêm-se os dois Wc’s, masculino e feminino, e acrescenta-se uma escada e um 
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Depois
Antes
img. 065
Fotomontagem explicativa da 
proposta para o ponto 4) da Rede 
Urbana - Demolição do volume 
pré-fabricado na cota baixa do 
terreno, reformulação do muro 
que separa a zona ajardinada 
da restante área praticável e 
construção da Cafetaria junto à 
entrada superior.  
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                                                                                                          Capítulo III - Projeto
Recorte 59.
Vista da fachada Sul do volume 
Poente, em pedra. 
elevador de acesso ao piso superior, onde se encontra a Associação Comercial e Industrial. 
No que concerne ao volume principal em forma de H, opta-se por incluir funções menos 
exigentes em termos de dimensionamento do espaço, por causa das características 
implícitas à própria compartimentalização do edifício (com divisões mais pequenas). 
Incluem-se, assim, cinco Salas Individuais de Trabalho, um Balcão de Receção, Sala da 
Administração, três Salas de Reunião e os naturais WC’s, masculino e feminino, de apoio a 
estas funções. Também se incorpora neste volume uma kitchenette associada a uma mesa 
de refeições e um espaço de estar, que deverão ser utilizados pelos funcionários, à hora 
de almoço, para prepararem as suas refeições e relaxarem um pouco. 
Relativamente ao edifício Poente, decide-se preservar o volume primitivo em pedra 
(Recorte 59.) e demolir o acrescento precário, por estar em avançado estado de degradação 
e por não ser necessária a sua área para este programa. O amplo espaço ao nível do R/C 
passa a albergar a Cruz Vermelha, que anteriormente funcionava em duas salas (uma no 
primeiro piso deste edifício e noutra do volume Nascente), enquanto que no piso superior, 
com duas salas, irá funcionar a sede do Moto Clube Paivense (conforme já acontece) e a 
Associação de Combatentes do Ultramar Português (que atualmente ocupa uma sala de 
dimensões idênticas no volume principal). 
Com esta distribuição de usos consegue-se, por um lado, atender ao pedido do sr. 
vereador, que pretendia manter no complexo algumas coletividades, sem menosprezar 
a lógica funcional, em que as atividades de áreas diversas passam a funcionar no volume 
Poente em pedra, ao passo que a Incubadora e a Associação Industrial, com atividades 
complementares, se instalam nos restantes volumes. 
No patamar intermédio do terreno, sugere-se a demolição do pré-fabricado, que outrora 
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img. 066
Fotomontagem explicativa da 
proposta para o ponto 4) da 
Rede Urbana - aproveitamento 
do campo de jogos como espaço 
polivalente ao ar livre e do muro 
em betão, que o delimita, para 
projeção de imagens/vídeos.
Depois
Antes
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Recorte 60.
Convívio de motards realizado 
no espaço do campo de jogos do 
antigo Externato.
comportou duas salas de aula, para desenhar um espaço de estar exterior, delimitado por 
bancos, que pode servir de prolongamento das atividades desenvolvidas nos volumes 
mais próximos, bem como o aproveitamento do antigo campo de jogos como espaço 
polivalente ao ar livre onde, por exemplo, se poderão realizar eventos desportivos, o 
convívio de motards (Recorte 60.), como pontualmente já acontece, desenvolver formações/
exposições com projeções diretas no imponente muro em betão que se ergue até ao nível 
da Rua Luís de Camões, entre outras atividades...
Por último, no nível superior, acrescenta-se a esta disposição uma Cafetaria de apoio aos 
utilizadores e à comunidade em geral, a ser construída junto à entrada da Rua 1º de Maio 
para dinamizar a cota alta do complexo, até agora desaproveitada. 
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Considerações finais
Como referido anteriormente, a presente dissertação desenvolve-se a partir da 
problemática lançada pelo sr. vereador que pretendia reabilitar física e funcionalmente 
o conjunto edificado do antigo Externato Alfredo Vieira Guedes. Através do contacto com 
o lugar, optou-se por uma abordagem não literal ao pedido que permitiu abranger uma 
área mais vasta e desenvolver um projeto urbano que, no meu entendimento, é essencial 
para a regeneração urbana daquele setor da vila.
Esta postura crítica face à encomenda, acaba por ser o principal fator diferenciador dos 
restantes exercícios académicos desenvolvidos até aqui, nos quais estamos limitados 
pelos programas curriculares e, nalguns casos, por quadros de áreas indicativos das 
dimensões dos compartimentos. Por outro lado, esta atitude corresponde também à 
maior aprendizagem que levo para a prática profissional onde o arquiteto tem o dever de 
dialogar com o cliente, mostrando-lhe hipóteses que desconhece. A formação, enquanto 
arquiteto, oferece uma preparação técnica e teórica que permite propor e defender, 
nalguns casos, soluções menos óbvias e mais vantajosas.
Por último, reconhecer apenas que o trabalho não está finalizado. Corresponde ao 
lançamento de uma hipótese que pode servir de estímulo ao desenvolvimento de uma 
proposta mais aprofundada que vise a construção do projeto. Nesse sentido, também 
é dado um passo importante na preparação das próximas fases do projeto pois, ao ser 
deixado em aberto, admite a posssibilidade de envolver outros intervenientes e outras 
especialidades.  
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img. 077 
Vista do modelo 3D com o 
desenho da proposta para os 
pontos 1) e 3) da Rede Urbana, 
em 1º plano.
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img. 078 
Vista do modelo 3D com o 
desenho da proposta para o ponto 
4) da Rede Urbana, em 1º plano.
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